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HISTÓRIA 6

PROCISSÕES E CAVALGADA 
MARCAM FESTA DE SÃO BENEDITO

A tradicional festa em louvor 
a São Benedito reuniu milha-
res de pessoas no Domingo de 
Páscoa (27) e na segunda-feira 
(28), nos eventos promovidos 
pela paróquia Nossa Senhora 
da Assunção. Além da missa, 
as principais atividades foram a 
cavalgada e as procissões.

PÁGINA 3

As igrejas de Pindamonhangaba promo-
veram diversas ações em celebração à Sema-
na Santa. Dentre os atos mais signifi cativos 
do período, destaque para as cerimônias do 

‘Lava-pés’, no qual o sacerdote lava o pé di-
reito dos discípulos, assim como Jesus Cristo 
fez na última Santa Ceia, demonstrando hu-
mildade e igualdade; procissões, Beijamento 

do Senhor Morto, e encenações da Paixão 
de Cristo; além de vigília pascal e Missa da 
Ressurreição – que celebra a Páscoa.

PÁGINA 3

Fiéis caminham pela rua Dr. Campos Sales, na saída da procissão de São Benedito

Curso de prevenção às drogas começa hoje
O curso de qualidade de vida 

e prevenção às drogas – promo-
vido pela Apamex – Associação 
Pindamonhangabense de Amor 
Exigente – começa nesta quar-
ta-feira (30) no Palacete 10 de 
Julho. 

A iniciativa é aberta a toda a 
sociedade, com foco nos jovens, 
nos seus pais e profi ssionais de 
saúde.

PÁGINA 5

SEGUNDA DIVISÃO
Fluminense e 
Jardim Princesa 
goleiam na estreia

Metalúrgicos 
ameaçam greve 
na Tecpar

PÁGINA 2

HISTÓRIA 
relembra 
inauguração 
das instalações 
elétricas da 
Santa Casa

Os participantes vão receber material didático para o curso
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Minh’alma sonha às vezes, docemente, 
co’alguém... o ‘príncipe encantado’,
que há de acordar, um dia, terno e ardente,
meu coração, que dorme sossegado...

E esse alguém, que há de ser futuramente
meu companheiro, meu esposo amado,
desejo me conceda o Onipotente
seja-me sempre amigo dedicado...

E quero traga n’alma a lealdade,
que o culto da justiça e da verdade
seja sempre, na vida, o lema seu...

E que em seu peito altivo, forte e belo,
palpite um coração verde e amarelo
as mesmas cores de que é feito o meu!

Bertha Celeste Homem de Mello, 
Tribuna do Norte, 7 de setembro de  1983 

Sonho 
 de moça

www.youtube.com

Há  92 anos, no dia 20 
de março de 1924, 
eram inauguradas as 
instalações elétricas 

daquele que na época era o novo 
prédio da Santa Casa. O jornal 
Folha do Norte, no estilo algo 
poético dos articulistas daqueles 
tempos, divulgou o acontecimen-
to em sua edição de 23/3/1924:

“Eram 19 horas mais ou me-
nos. Todo o edifício que honra 
os sentimentos piedosos da so-
ciedade pindense estava envolto 
nas primeiras e densas trevas 
que começavam a baixar de to-
dos os lados; somente a sua si-
lhueta esbranquiçada se recor-
tava naquele fundo negro, mas 
cheio de elegância no seu estilo 
entre flamengo e suíço, muito 
sombrio e austero. Começavam 
a chegar os primeiros convida-
dos, alguns a pé, aproveitando 
a suavidade da tarde que morria 
no delíquio crepuscular das suas 
meias tintas; e outras, em auto-
móveis, que vinham despejá-los 
no parque fronteiro ao vestíbulo, 
onde os primeiros a chegarem 
formavam grupos, palestrando.”

Entre as autoridades presen-
tes, são citadas: o juiz de direito 
da Comarca, dr. Silva Barros; 
o prefeito, coronel Benjamin 
da Costa Bueno; mordomo de 
mesa da Santa Casa, M.M. Cé-
sar Miné; procurador judicial da 
Câmara Municipal, dr. Dantas 
da Gama; inspetor da Fazenda 
e secretário da Folha do Nor-
te, Edgar de Nazareth; e ainda, 
Martiniano de Godoy, Matheus 
César de Castro, dr. 

Fausto Villas Boas, Avelino 
Porto, Iziquiel dos Santos, Sera-
phim P. Fontes, José de Godoy e 
Manoel Alves (encarregado das 
obras do edifício).

Referindo-se a elas como 
“gentis e encantadoras conter-
râneas que com a alacridade de 

seus portes esbeltos imprimiam 
ao ambiente um clima festivo”, 
o autor da matéria jornalística 
também registrou as seguintes 
presenças femininas: senhora 
Silva Barros e filhas; senhoritas 
Tarcilla e Chiquita Bueno; Amé-
rica César Mantovani; senho-
ritas Yone e Aby César Mine; 
Maria Apparecida Machado e 
senhora Villas Boas.

“Uma vez reunidos no hall 
do edifício os convidados, o se-
nhor Seraphim Fontes, que gra-
ciosamente veio de São Paulo 

proceder os serviços de instala-
ções elétricas em todo o edifí-
cio,comprimiu uma das chaves 
da distribuição geral e como 
por encanto todo o edifício se 
iluminou. Naquela profusão de 
luz, que caia a jorros fortes dos 
lustres, lâmpadas e plafoniers 
destacaram-se nítidas todas as 
suntuosidades arquitetônicas 
do interior do grandioso prédio. 
À entrada, já a impressão do vi-
sitante é empolgada por duas 
colunas de cimento armado imi-
tando mármore que suportam o 
pavimento superior. Essas colu-
nas são  trabalhadas com mui-
to gosto, ornadas de arabescos 
góticos e talhes dourados. Pou-
co adiante, temos a capela, em 
miniatura, porém muito espa-
çosa para o local e o fim a que se 
destina. Aí, a mesma preocupa-
ção de arte impressiona. Isola a 
capela do corpo do edifício, uma 
divisão ornada de vitrais, cujos 
desenhos representam Santa 
Isabel. O altar é todo em fino 
mármore e muito sombrio nas 
suas linhas.”

Prosseguindo na divulgação 
do evento, o redator da Folha do 
Norte registra: “Os convidados, 
acompanhados do senhor Mano-
el Alves, construtor encarregado 
das obras, percorreram as duas 
alas do edifício, admirando e elo-
giando a boa orientação que pre-
sidiu à confecção da planta do 
mesmo. Todo o edifício está farta 
e convenientemente ilumina-
do, sendo que no pavilhão onde 
funcionará o gabinete radiográ-
fico, uma lâmpada fosca de alta 
potência distribui luz. A mesma 
abundância de luz verifica-se no 
pavimento superior onde, além 
dos aposentos destinados aos 
empregados, encontram-se ou-
tros compartimentos.”

O jornal registrava ainda:  
“Todos aplaudiram a insuperá-
vel dedicação despendida pelo 
nosso conterrâneo, o ilustre par-
lamentar, senador Dino Bueno, 
que tão devotadamente tomou 
a si, em companhia do senhor 
Vieira Ferraz, outro devotado, a 
extraordinária e piedosa tarefa 
de dotar a nossa cidade de um 
estabelecimento modelo”.

Sobre o valor da obra, citou-se o 

seguinte: “O seu custo, tendo-se em 
vista que os trabalhos do senhor 
Seraphim Fontes foram graciosos, 
monta a mais de 22:000$000, o 
que equivale a dizer que se trata de 
um serviço feito para resistir à ação 
do tempo e funcionar sem os cons-
tantes riscos de incidentes perigo-
sos com curtos circuitos etc.”

Finalizando a matéria, a FN 
parabenizou o senador Dino 
Bueno e o sr. Vieira Ferraz.

Um ano depois de 
inauguradas as instalações 
elétricas, no dia 2 de 
fevereiro de 1925, seria 
inaugurado o “novo 
edifício da Santa Casa” em 
todas as suas dependências 
(ver página de história 
da Tribuna, edição de 
10/8/2007)

Arquivo TN

Arquivo TN

Paulo Flauzino

Divulgação

A página de História desta 
semana relembra a inaugura-
ção das instalações elétricas 
do prédio da Santa Casa, em 
1924. No especial, há informa-
ções e trechos divulgados pelo 
jornal Folha da Tarde, respon-
sável pela cobertura jornalís-
tica do evento – que mobilizou 
quase toda a sociedade de 
Pindamonhangaba no início 
do século XX.

CELEBRAÇÕES DA SEMANA SANTA 
REÚNEM MILHARES DE FIÉIS
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Vanguarda Literária
* José Valdez de Castro Moura

MONTEIRO LOBATO E A SUA  TERNURA

Divulgação

 Muitos contemporâ-
neos do notável escritor 
taubateano Monteiro 
Lobato, que surgiu no 
mundo literário bra-
sileiro em 1918 com a 
publicação de “Uru-
pês”, julgavam-no in-
sensível, áspero e in-
diferente. Temas como 
lirismo, saudade, amor, 
passavam longe dele. 
Na realidade era um tí-
mido. Homem corajoso 
e altivo enfrentou ho-
mens e governos (não 
foi preso pelo Governo 
Vargas?). Dizem que 
detestava pieguices. 
Era um sentimental 
que confiava seus sen-
timentos ao papel, fato 

que vamos comprovar 
ao ler a sua farta troca 
de correspondências 
com seu amigo Godo-
fredo Rangel que deu 
origem à obra “Barca 
de Gleyre”. Nesse livro, 
Lobato dá demonstra-
ção de seu carinho para 
com os seres humanos. 
Enfrentou grandes tra-
gédias como a morte 
prematura de dois fi-
lhos. Atentemos para a 
torrente de afetividade 
que corria da alma de 
Lobato em carta escri-
ta a Rangel (carta da-
tada de 20 de fevereiro 
de 1946): “Pois é. Perdi 
o meu segundo filho, 
o Edgard, um meni-

no de ouro, tal qual o 
Guilherme. Impossível 
filhos melhores do que 
os meus, e talvez por 
isso foram chamados 
tão cedo. O Guilherme 
se foi aos 24 anos e ago-
ra o Edgard aos 31. Ele 
nunca se esqueceu da 
primeira carta recebida 
pelo correio, uma tua.

Eu não me desespe-
ro com mortes porque 
tenho a morte como 
um alvará de soltura. 
Solta-nos desse estúpi-
do estado sólido para 
o gasoso - dá-nos in-
visibilidade e expan-
são, exatamente  o 
que acontece ao bloco 
de gelo que se passa a 

vapor. Mas Purezinha 
(esposa de Lobato) não 
se conforma. Impos-
sível maior desespe-
ro. E do ponto de vista 
humano, tem razão. 
Foram dois filhos per-
feitos. Creia, Rangel, 
que não me lembro de 
nenhuma coisa má, ou 
levemente má, que eles 
hajam feito na vida.
Quantos pais podem 
dizer isto?

O Guilherme era ca-
ladão, metido consigo 
como esses que vivem 
em terno monólogo in-
terior - e nem morreu a 
mais linda das mortes. 
Passou em pleno sono. 
Dormiu e não mais 

acordou para este mun-
do. Já o pobrezinho do 
Edgard sofreu muito-e 
com que estoicismo, 
Rangel! Com que filoso-
fia de grande filósofo!

E assim vamos nós 
morrendo. Morrendo 
nos filhos, pedaços de 
nós mesmo que seguem 
na frente. Morrendo 
nas tremendas desilu-
sões em que desfecham 
nossos sonhos. E mor-
rendo fisiologicamente 
no torpor das glându-
las, no decair da vista, 
no desinteresse cada vez 
maior por coisas que na 
mocidade nos eram de 
tremenda importância.

 Se estamos aqui 

como numa escola de 
aperfeiçoamento, meus 
filhos acabaram o curso 
mais depressa do que eu 
- prova de que eram me-
lhores alunos do que eu”.

 No grito de dor e 
desespero de um pai, 
podemos apreciar  um 
homem cheio de sen-
timentos, de ternura, 
o LOBATO  – PAI  que 
cumpriu a sua missão 
terrena com grande 
altruísmo. LOBATO, 
por tudo quanto fez, 
elevando a nossa Lite-
ratura e as Letras do 
nosso sofrido planeta, 
sem dúvida, mereceria 
o PRÊMIO NOBEL DE 
LITERATURA.

O Grupo Escoteiro Ita-
peva de Pindamonhanga-
ba organizou o curso ‘Pon-
ta de Flecha Escoteira’, no 
Daee – Departamento de 
Águas e Energia Elétrica, 
nos dias 19 e 20 de março. 
As aulas foram destinadas 
aos jovens que são moni-
tores e submonitores de 
suas patrulhas.

Esse tipo de acampa-
mento visa o ensinamento 
desses jovens no comando 
de seus pelotões. Durante 
as aulas foram realizadas 
palestras, jogos e ativida-
des que auxiliam na for-

O Governo não deveria se vangloriar dos nú-
meros sobre o aumento de gastos de turis-
tas internacionais no Brasil, conforme da-

dos da receita cambial do turismo (diferença entre os 
gastos de brasileiros no exterior e de estrangeiros no 
país), divulgados na última semana pelo Setor Exter-
no, do Banco Central. 

O motivo do Brasil não poder ostentar o cresci-
mento dos gastos é um só: o que está sendo deixado 
aqui é pouco.

Embora tenha havido aumento de 14,9% em feve-
reiro deste ano na comparação com o mesmo período 
do ano passado, saindo de US$ 521 milhões e chegan-
do a US$ 599 milhões, porém isso ainda é insatisfa-
tório.

O índice é baixo em relação ao que o Brasil poderia 
receber. A se considerar a hospitalidade do povo bra-
sileiro, a extensão litorânea, as paisagens, os recursos 
naturais, aliados à boa imagem deixada, sobretudo na 
Copa do Mundo de 2014, US$ 599 milhões passa mui-
to longe do potencial nacional.

E o volume só não é maior porque o Brasil enfrenta 
problemas enraizados. Deficiências que a sociedade 
está cansada de saber que o país tem e que todo es-
forço para mudar o quadro tem se tornado obsoleto. 
Um dos maiores gargalos nacionais é a infraes-
trutura, em todos os setores, transportes, sanea-
mento básico, moradia, tecnologia, abastecimento 
energético etc. E o que tem mudado nisso tudo? 
Quase nada.

Exceção do Estado de São Paulo (com centenas de 
pedágios, é bem verdade), as rodovias são ruins; os 
aeroportos sofrem para atender a demanda; os voos 
são caros, nem todos os destinos possuem pistas; são 
poucos portos e eles sofrem com processos internos 
de despacho e recebimento de mercadorias; a rede 
hoteleira e turística de uma forma geral não tem con-
dições de atender o turista com a qualidade esperada, 
especialmente os norte-americanos e os europeus... e 
por aí vai.

Reiterando, é tudo muito pouco. Não há motivos 
para orgulho.

Há sim razões para trabalhar e tentar impulsionar 
essas receitas, dando ao turista internacional múl-
tiplas possibilidades de destino e com qualidade no 
país.

Orgulho de quê???

despesas de turistas aumentam, 
mas ainda são baixas

Metalúrgicos ameaçam greve por PR na Tecpar

 Os trabalhadores da si-
derúrgica GV do Brasil, do 
grupo Simec, aprovaram 
em assembleia na última 
semana, a implantação do 

convênio médico, além de 
outras melhorias.

A proposta é resultado 
da primeira paralisação 
na fábrica, feita em janei-

Escoteiros da região fazem curso em Pinda

Os trabalhadores da Te-
cpar aprovaram em assem-
bleia, na quinta-feira (24), a 
entrega de um comunicado 
de greve pelo pagamento da 
PR – Participação nos Resul-
tados, uma das modalidades 
de PLR.

Para o dirigente sindical 
Gerilson Vieira – a empre-
sa tem condições de fazer o 
pagamento. “Todas as metas 
foram atingidas. A empresa 
sequer apresenta argumen-
tos para não pagar. Só diz 

que não vai. Os trabalhado-
res não vão aceitar isso”, dis-
se.

O sindicato também tenta 
negociar com a fábrica uma 
proposta de renovação do 
acordo para pagamento do 
adicional de revezamento 
de turno, que é pago duran-
te períodos de campanha do 
forno.

Segundo a CUT, ano pas-
sado o sindicato conseguiu um 
acordo com a garantia desse 
adicional por seis meses.

A Tecpar emprega cerca 
de 100 trabalhadores no de-
senvolvimento do ferro gusa, 

principal matéria-prima do 
aço. A fábrica fica instalada 
nas dependências da Gerdau.

mação do recruta.
O curso foi destinado 

aos escoteiros do 38º Dis-
trito Rio Paraíba do Sul, 
da cidade e do 35º Distrito 
Escoteiro Monteiro Loba-

to, de Taubaté, no entan-
to, participaram também 
monitores e submonitores 
dos grupos: Itapeva (Pin-
da), Levi (Pinda), Pinda-
monhangaba, Terra das 

Garças Brancas (Guará), 
SO Palmeira (Guará), 
Oyaguara (Campos do 
Jordão), Mikael (Campos 
do Jordão) e Aldo Chiaro-
to (Taubaté).

Trabalhadores da GV conquistam convênio médico
ro. Um comunicado de 
greve também havia sido 
aprovado.

O convênio médico 
para todos os 280 funcio-
nários será o Saúde Bra-
desco, que terá vigência 
a partir de agosto. Ou-
tras melhorias aprova-
das foram o plano odon-
tológico, o pagamento 
de adicional de pericu-
losidade para a área de 
lingotamento contínuo 
e também as correções 
necessárias para se ter a 
equiparação salarial.

O secretário geral do 

Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Pindamonhanga-
ba-CUT, Herivelto Mora-
es - Vela, parabenizou os 
trabalhadores pela união.

“Essa é a primeira de 
muitas conquistas que 
ainda virão na GV. Agora 
teremos dirigente sindi-
cal na fábrica, o Paceli Al-
ves, eleito. Com certeza, a 
atuação do sindicato será 
mais forte para continuar 
avançando nossa pauta de 
reivindicações. Parabéns 
aos companheiros pela 
união no movimento”, 
disse.

Com todas as metas atingidas, categoria protesta 
decisão da empresa de cancelar pagamento da PR

Vela coloca em assembleia proposta conquistada com a 1ª paralisação, 
em janeiro; adicional de periculosidade também foi obtido

Guilherme Moura

Guilherme Moura
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A Semana Santa foi co-
memorada por diversas 
igrejas da cidade, relem-
brando a trajetória de Je-
sus Cristo, passando pela 
Paixão, Morte e Ressur-
reição. As celebrações ini-
ciaram no Domingo de Ra-
mos (20), encerraram no 
Domingo de Páscoa (27) e 
foram acompanhadas por 
milhares de pessoas.

As paróquias católi-
cas de Pinda, como do 
Sant’Ana, Nossa Senho-
ra Rainha dos Apóstolos, 
Nossa Senhora das Graças, 
São Miguel Arcanjo, São 
Cristóvão, São Benedito, 
Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima, São Vicente de 
Paula, Nossa Senhora da 
Assunção e Bom Sucesso 
tiveram programação es-
pecial com missas, procis-
sões e solenidades.

Na Quinta-feira San-
ta (24) aconteceu a ceri-
mônia do ‘Lava-Pés’, no 
qual o sacerdote lava o 
pé direito dos discípulos, 
assim como Jesus fez no 
mesmo dia da Santa Ceia, 

demonstrando humildade 
e igualdade. Diversas pa-
róquias fizeram essa re-
produção na data, como 
ocorreu na igreja São Vi-
cente de Paulo, em Morei-
ra Cesar.

Na Sexta-feira San-
ta (25) foi marcada por 
procissões, Beijamento do 
Senhor Morto, e encena-
ções da Paixão de Cristo. 
Esta última simboliza as 
últimas horas de vida de 
Jesus. Após Pilatos dar 
sua sentença de culpado, 
Cristo foi chicoteado pe-
los soldados romanos e 
carregou a cruz na qual 
seria crucificado e morto, 
e ressuscitou no Domingo 
de Páscoa. De acordo com 
as escrituras sagradas, do 
sofrimento até a morte foi 
a forma que Ele encontrou 
para redimir os pecados 
da humanidade.

Diversas paróquias 
lembram e encenam a Pai-
xão de Cristo, entre elas a 
de Nossa Senhora do Bom 
Sucesso e a de São Vicen-
te de Paulo. Além delas, 

Em seguida ao Domin-
go de Páscoa, na segun-
da-feira (28), foi come-
morado com festa o Dia de 
São Benedito.  Missas e so-
lenidades marcaram a festa 

deste ano. 
São Benedito não foi 

lembrado apenas na se-
gunda-feira, no Domin-
go de Páscoa aconteceu 
a 34ª Procissão a Cavalo 

em louvor ao santo, com 
missa no Sítio 4 Milhas. 
Em seguida, tradicional 
cavalgada em louvor a São 
Benedito, no qual, cavalei-
ros, amazonas e carreteiros 

acompanharam o cortejo 
até a Paróquia de Nossa Se-
nhora da Assunção, igreja 
de São Benedito.

Na segunda-feira (28) 
a comemoração começou 

às 5 horas com repicar dos 
sinos e alvorada festiva, e 
seguiu até a última celebra-
ção que foi missa às 16 ho-
ras, seguida da procissão, 
reunindo fiéis, que saíram 

pelas ruas da cidade em 
oração. Na chegada à igre-
ja, ouviram o tradicional 
sermão feito pelo frei 
Laércio, do Lar São Ju-
das Tadeu.

Semana Santa 
é celebrada em 
diversas igrejas

grupos como o Caja – Co-
munidade Aliança Jesus 
Agora – e Salesianos são 
lembrados por milhares 
de pessoas, que atraem 
em suas encenações. 

A Comunidade Aliança 
Jesus Agora representou 
a data na Ferroviária, lo-
tando o ginásio com cerca 
5 mil pessoas, na noite da 
Sexta-feira Santa (25). A 
atuação do grupo arrancou 
lágrimas e emocionou até 
mesmo àqueles que pres-
tigiam a atuação todos os 
anos.

O grupo de teatro do 
Salesianos lotou o ginásio 
da igreja, com cerca de 2 
mil pessoas. Os 40 devo-
tos entre atores e contrar-
regras dirigidos pela pro-
fessora de artes e teatro, 
Monalisa Moreira, encan-
taram a população com a 
passagem de Jesus da últi-
ma ceia até a ressurreição, 
mostrando sua crucifica-
ção e amor com a humani-
dade. Monalisa ressaltou 
que o objetivo não era a 
atuação, mas sim um mo-
mento para os fiéis refleti-
rem sobre a própria vida.

Ainda na sexta-feira, 
as paróquias, dentre elas 
a Nossa Senhora do Bom 
Sucesso – Igreja Matriz – 
realizou procissão pelas 
ruas da cidade, reunin-
do milhares de fiéis que,  
acompanharam o rito até 
o Santuário para a cele-
bração da missa.

O Sábado de Ale-
luia (26) foi de vigília e 
missa pascal nas igrejas. 
O Domingo de Páscoa 
(27) foi dia de missas da 
ressurreição e outras cele-
brações religiosas.

Festa de São benedito teve solenidades e cavalgada

Divulgação

Portal R3

Divulgação

Padre durante cerimônia do ‘Lava-pés’, na Quinta-feira Santa

Procissão de Sexta-feira Santa organizada pela Igreja Matriz
Encenação da Paixão de Cristo, na Ferroviária

Saída do cortejo em louvor a São Benedito, na segunda-feira (28) Cavalgada em louvor ao padroeiro de Pindamonhangaba
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NIS NOME
20785070421 ABILENE APARECIDA VENANCIO OLIVEIRA SILVA                             
16166590637 AIRAN SUEDE SILVA DE OLIVEIRA                                         
16019755763 ALAIDE DAS DORES DA SILVA                                             
13331266816 ALESSANDRA APARECIDA DOS SANTOS VALERIO                               
21249077143 ALEXSANDRA VIEIRA                                                     
16030120752 ALICE APARECIDA DE JESUS                                              
16084322051 ALICE MARIA PRADO DE MORAES                                           
13452516899 ALINE CARDOSO VIEIRA                                                  
16019776264 ALINE EMILIANO MOREIRA                                                
12977795857 ALINE MORAES DOS SANTOS                                               
21267728096 ANA APARECIDA BUZAN MORAES                                            
13329946937 ANA CLAUDIA DE ANDRADE                                                
20971702548 ANA CLAUDIA LENZE DE OLIVEIRA                                         
16019828973 ANA LETICIA DE MEDEIROS ANTONIO                                       
12414430666 ANA LUCIA LEITE                                                       
21272753354 ANA MARIA DE OLIVEIRA                                                 
20778575343 ANA PAULA CELESTINO DOS SANTOS                                        
19041564759 ANA PAULA DE CASTRO BATISTA MOREIRA                                   
21268092837 ANA PEREIRA DA SILVA                                                  
13327779774 ANDREIA DE FREITAS CONCEICAO VIEIRA                                   
16104159762 ANGELA MARIA MENEZES                                                  
20785048752 ANGELA MARIA SENA RIBEIRO                                             
13290619892 ARIANI GARCIA                                                         
13019381249 ARLETE MIRANDA MARIANO                                                
12614824250 BEATRIZ DE CAMPOS GONCALVES ALVES                                     
20428765364 BEATRIZ NASCIMENTO QUEIROZ                                            
20778569971 BRUNA BASSANELLO OLIVEIRA                                             
16296265663 CARLA MICHELLE SILVA GONCALVES GUERARDI                               
16544771172 CELIA MARIA DE MELLO SOUZA                                            
23622439331 CLAUDIA DIAS COLMAN                                                   
12383790623 CONCEICAO PEDRO PAULINO                                               
16515443995 CRISTIANI EPHIGENIO                                                   
23654607752 DAIANE DOS SANTOS DE ANGELIS                                          
21269178573 DAIANE SIQUEIRA LOPES                                                 

O ÚLTIMO DIA PARA RECEBIMENTO DA PARCELA DE JANEIRO/2016 É DIA 27/04/2016
ATUALIZADO EM 21/03/2016
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20785063638 DANIELA SALGADO DO NASCIMENTO                                         
20067004614 DARLETE ARAUJO PEREIRA                                                
21218622670 DEBORA APARECIDA DOS SANTOS                                           
16104424466 DIEGO ALBERTO SANTOS SIQUEIRA                                         
16019956599 DIRCEIA DA SILVA LEITE                                                
16007993087 EDITANIA FREITAS DA SILVA                                             
21240947811 EDMEIA DE FATIMA GONCALVES                                            
16020012353 ELIANA BERNARDES DA SILVA                                             
12425876997 ELISABETE DO ESPIRITO SANTO                                           
12632772895 ELISANGELA GOMES DE OLIVEIRA                                          
16020040012 EMILIA APARECIDA MOREIRA JORGE                                        
21241883485 EMILIA LEITE RANGEL ALVES                                             
12885140234 ENERA APARECIDA DE OLIVEIRA                                           
16223723718 ESTEFANIA CONCEICAO GOMES DE LEMOS                                    
12226719646 ESTER SONIA DA SILVA                                                  
23720627221 EWERTON HENRIQUE DE MELO BRAZ                                         
16017482964 FABIOLA CRISTIANE DE CAMPOS                                           
12913616234 FLAVIA FRANCO BATISTA                                                 
10847841178 GERALDA MARIA DA SILVA                                                
16231274528 GIOVANA FERNANDES DA SILVA                                            
12974906224 GIOVANA MARIA FERNANDES                                               
12881709267 GISELE VICENTINI CUNHA DE CARVALHO                                    
16194903423 GISLAINE CRISTINA RIBEIRO                                             
22023553112 GRABRIELA DOS SANTOS VASCONCELLOS                                     
20740258812 HILDA LEITE                                                           
23717749885 IEDA CRISTINA DE MOURA                                                
16204878345 IRACILENE EFIGENIA SANTOS CAMPOS                                      
12046471077 IVANI DA SILVA MACEDO                                                 
17064385382 IVONE CAVALIERI                                                       
16251029626 JACQUELINE DOS SANTOS MOREIRA                                         
16231560709 JANAINA FRANCISCA DE SOUZA                                            
16194848724 JANAINA TEIXEIRA PEREIRA                                              
16231557910 JANDIRA DO ESPIRITO SANTO PEREIRA DE ASSIS                            
20713962830 JANE APARECIDA PEREIRA DA SILVA                                       
23662982346 JANE MARIA NUNES TEIXEIRA                                             
12689371261 JANETE BRAGA DE OLIVEIRA SILVA                                        
16252567710 JANETE SANTOS DA SILVA                                                
16205105021 JOANA DARC DE OLIVEIRA FELIPE                                         
10617233419 JOAO BENEDITO FERREIRA PINTO                                          
14495125245 JONES RODRIGO OLIVEIRA ROSA                                           
10288694012 JOSE HENRIQUE                                                         
12659748251 JOSIELE PAULINO MARIANO                                               
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16194936488 JOVANILCE APARECIDA SANTOS LOPES                                      
12717732251 JUCILENE JUSTINO FERREIRA                                             
16323480434 JUDITE APARECIDA DA SILVA                                             
16233541736 JUDITE APARECIDA DE MOURA                                             
20785050528 JULIANA ELPIDIA SANTANA DE MELLO                                      
23724544800 LETICIA DOS SANTOS GALVAO                                             
12807572261 LETICIA LOURENCO SIMOES                                               
16482129502 LILIAN APARECIDA CONCEICAO                                            
14484749315 LILIANE ISABEL SIMOES                                                 
10645017806 LOURIVAL FERREIRA DA CRUZ                                             
16410777397 LUCIA HELENA SANTOS                                                   
16369416828 LUCIA LUIZ DA SILVA                                                   
16518500825 LUCIANA APARECIDA FERREIRA RAMOS                                      
20355156088 LUIZ CARLOS                                                           
16408424954 LURDES VALERIANO PRADO                                                
12066148891 LUZIA INES MOREIRA                                                    
12626744230 MARCIA APARECIDA COSTA                                                
12607895261 MARCIA REGINA DA SILVA                                                
23675872587 MARCOS ROBERTO DE MOURA                                               
16444763488 MARIA ANDERLINA CORREA SOBRAL                                         
10876599142 MARIA APARECIDA DE LIMA                                               
16369472019 MARIA APARECIDA FILETO BARBOSA                                        
16379399594 MARIA AURICE MACHADO SILVA SANTOS                                     
16392189549 MARIA BENEDITA FLORIANO DOS SANTOS                                    
12491179212 MARIA CRISTINA PEREIRA                                                
16369472302 MARIA DE FATIMA FIAES BARBOSA                                         
16498148773 MARIA DE LOURDES NUNES DA SILVA                                       
16405420834 MARIA DE LOURDES SANTOS DA SILVA                                      
16369548651 MARIA DO CARMO RIBEIRO                                                
12519783658 MARIA EDNA LUIZ DE MOURA                                              
16495007753 MARIA HELENA ALVES DE AQUINO                                          
12442308306 MARIA IRENE DE JESUS                                                  
16508159551 MARIA LUIZA ARANTES                                                   
16444765391 MARIA MARLENE DE MELO                                                 
20162976601 MARIA REGIANE PEREIRA                                                 
12432337788 MARIA SEIXAS FERRO                                                    
23726661332 MARIA TACIANNE DA SILVA DE ALMEIDA                                    
12950674145 MARIANA ALICE DA CUNHA                                                
16485370944 MARIANE DA SILVA ATALIBA                                              
16406335326 MARIANGELA FIGUEIREDO PEREIRA                                         
12476304052 MARILDA DA SILVA                                                      
16369629627 MARILENA GRACIANO FERREIRA                                            

3 de 5

VERIFIQUE SEU NOME AQUI
16408838066 MARINA TEIXEIRA BASTOS MOREIRA                                        
16508494377 MARIZETE LEITE                                                        
16445954155 MARTA DA SILVA FEITOSA                                                
23690315979 MARY HELLEN RICARDO RODRIGUES DA SILVA                                
16580754223 MICHEL FABRICIO JESUS DE MOURA                                        
23719575949 MIRIAN GALVAO GUIMARAES                                               
20785073471 NATHALIA NEVES CARDOSO FERREIRA                                       
19001292502 NELSON ANTONIO GALVAO                                                 
20938906296 PALOMA VIEIRA DA SILVA                                                
16697483041 PATRICIA ALVES DE OLIVEIRA                                            
20714008677 PATRICIA APARECIDA DE OLIVEIRA                                        
12911013257 PATRICIA DA SILVA FRANCA                                              
12628091773 PATRICIA QUARESMA RIBEIRO DOS SANTOS                                  
10864380000 PAULO JOSE LEMES DA SILVA                                             
20785085445 PAULO ROGERIO TEIXEIRA                                                
16620651721 RAQUEL APARECIDA DA SILVA                                             
16674536572 RAQUEL NUNES DE OLIVEIRA ANTUNES                                      
16665421369 RAQUEL PEREIRA DOS SANTOS DE SOUZA                                    
13001759231 REGIANE HELENA DOS SANTOS                                             
16580855941 REGINA APARECIDA RODRIGUES                                            
23601939424 RENATA APARECIDA EUFRASIO NEGREDO                                     
16697139936 RENATA APARECIDA ROSA                                                 
12302087579 ROBISON MONTEIRO                                                      
10777063953 ROMANA DAS GRACAS DE PAULA                                            
12339774561 ROSALINA PEREIRA DOS SANTOS                                           
16620570330 ROSANA APARECIDA DE FREITAS ALVES                                     
16652240050 ROSANA APARECIDA DOS SANTOS                                           
16544730069 ROSANA MOREIRA                                                        
16699864611 ROSANGELA RAMOS DE MACEDO                                             
16688645514 ROSEANE LUCIMARA PEREIRA                                              
16544734277 ROSELI AUGUSTA GONCALVES                                              
16544734420 ROSELI DA CONCEICAO                                                   
16682139773 SABRINA DE JESUS FARIA                                                
16583736315 SAMANTA APARECIDA FLORENCIO VIEIRA                                    
20785071673 SANDRA HELENA BRAGA                                                   
16664716772 SANDRA MARIA RELOGER ALMEIDA                                          
16659403400 SHIRLENE ANTONIO VITALINO                                             
12766829247 SIDNEIA APARECIDA MOREIRA DOS SANTOS                                  
12871293718 SILVANA CRISTINA OSORIO                                               
16633203986 SILVANIA GONCALVES AQUINO SANTOS                                      
12757163223 SOLANGE RIBEIRO ALVES                                                 
16655807833 SONIA APARECIDA SANTOS DA SILVA                                       
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12277318746 SORAYA VILMA FERREIRA SANTOS                                          
16250173774 STEFANE ANGELINA BENTO DE MELO                                        
16544809595 SUELEN DOS SANTOS GODOY                                               
12232369112 SUELI APARECIDA RIBEIRO                                               
16597032293 TAIS CRISTINA RODRIGUES DE MOURA                                      
12485365654 TATIANE CRISTINA FERNANDES PEREIRA                                    
23604515226 TATIANE GONCALVES FONSECA BRITO                                       
13055040855 TATIARA GOMES MATSUMOTO                                               
16621198958 TEREZINHA DE JESUS FARIA CONCEICAO                                    
23720173557 THAIS ROCHA DE OLIVEIRA TEIXEIRA                                      
23605543118 VALDEREZ NASCIMENTO DA SILVA                                          
16685833425 VALDIRENE COELHO DE SOUSA SILVA                                       
12717621220 VERA LUCIA VIEIRA DE MACEDO                                           
13554341850 VICENTE GONCALVES NETO                                                
16544919056 VIVIANE MOREIRA DA SILVA                                              
16581070182 VIVIANE VITORINO AUGUSTO                                              
20791466838 WLADIMIR JOSE DIAS DA SILVA                                           
12655691239 ZELIA MARIA MATHIAS DE OLIVEIRA                                       
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            SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE SEGURANÇA PÚBLICA 

                   POLICIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
                                  DEINTER 1 – Dr. Waldy Simonetti – São Jose dos Campos 
                                  DELEGACIA SECCIONAL DE POLÍCIA DE TAUBATÉ 

      DELEGACIA DE POLICIA DEFESA DA MULHER DE PINDAMONHANGABA 
 

                                                              EDITAL  nº 001/DDM/2016 
 
                                                              A Sra. Dra. MARIA ELISABETE BASSI 
                                                Delegada de Polícia Titular da Delegacia de Polícia  
                                                de Defesa da Mulher de Pindamonhangaba, no uso 
                                                e gozo de suas atribuições legais, etc... 
 
                                                 FAZ  SABER  AO  PÚBLICO  EM  GERAL QUE,  

usando de suas atribuições legais, que lhe conferem o Art. 27, inciso II do Decreto 
nº 44.448 de 24/11/1999 e Resolução SSP-46 de 21/12/1970, o Exmo. Sr. Dr. JOSE 
ANTONIO DE PAIVA GONÇALVES, Digníssimo Delegado Seccional de Polícia 
de Taubaté-SP, realizará no próximo dia 07 de junho de 2016. as 10:00 hs., nesta 
Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher, CORREIÇÃO ORDINÁRIA E 
PERIÓDICA, referente ao PRIMEIRO SEMESTRE do corrente ano. Ficam, pois, 
convidados todos os funcionários sujeitos a fiscalização correicional e demais 
pessoas interessadas, as quais poderão apresentar queixas, reclamações e sugestões 
atinentes ao serviço policial e/ou administrativos prestados por esta repartição 
policial. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, foi expedido o presente Edital, que será publicado e afixado na forma da 
Lei. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Pindamonhangaba aos 21 de março 
de 2016. Eu, Lourdes dos Santos Gama, Escrivã de Polícia que o digitei.  
 
                                                    REGISTRE-SE e CUMPRA-SE. 
 
 
 
                                                    Dra. MARIA ELISABETE BASSI 
                                                               Delegada de Polícia 

leiloesjudiciais.com.br/sp
0800-707-9272

 Terreno 430m², Jardim Bom Jesus,
 Tremembé/SP. Inicial R$ 92.473,00

Casa 69m², 251m² a.t., Jd. Eloyna,
 Pindamonhangaba/SP.
 Inicial R$ 75.198,00

 Audi 1.8 T, 00/01, gas., preto.
 Inicial R$ 12.030,00

CONSELHO GESTOR DO 
CEU DAS ARTES

Pindamonhangaba, 23 de março de 2016.

CONVOCAÇÃO - 3° Reunião Ordinária 2016.
O CGCA, Conselho Gestor do Ceu das 
Artes de Pindamonhangaba, vem através 
deste convocar seus membros, e pessoas 
interessadas, para a terceira reunião ordinária 
do ano. A se realizar no dia 30/03/2016 
(quarta feira) as 17:00, na Obra do CEU das 
ARTES no Vale das Acácias, localiza Av. das 
Orquídeas nº 395 Moreira Cesar.

Pauta:

1. Aprovação de Ata anterior;
2. Participação do Projeto Saindo das Ruas;
3. Proposta d e chamamento para oficineiros 
e demais atuantes no CEU;
4. Providencias para a Jornada Criativa - 
Bioescultura, Grafite de Terra e mobiliário 
Urbano;
5. Programação da oficina de Teatro e Circo.

Ranta B. Serra de C. Pimentel
Coordenadora do CGCA

 
 

Ref.: EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 
Prezados Senhores:  
 
Ficam os associados convocados para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se 
no próximo dia 05 de abril de 2016, (terça feira), no salão de reunião, na portaria do Residencial 
Village do Sol, sito à Rod. Vereador Abel Fabricio Dias, 2.240 (antiga Rua Suíça), Bairro Crispim, 
Pindamonhangaba – SP, CEP 12402-020, às 19h em primeira convocação, contando com a 
presença da maioria absoluta dos Associados com direito a voto, ou às 19h30 em segunda 
convocação, no mesmo dia e local, com qualquer número de Associados com direito a dela 
participar, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
 

A) Recondução de cargos dos integrantes da atual diretoria;  
B) Eleição para um cargo vago de suplente; 
C) Parecer sobre votação pendente, quanto ao recebimento por parte da presidência; 
D) Prestação de Contas de Maio/2015 a dezembro/2015; 
E) Prestação de Contas de janeiro/2016 a março/2016; 
F) Metas para 2016; 
G) Outros Assuntos;  

 
OBSERVAÇÕES: 
 
 As decisões da Assembleia Geral serão obrigatórias para todos os associados, ainda que 

vencidos nas deliberações, ou que a ela não tenham comparecido, mesmo que ausentes do 
domicilio e independentemente do recebimento pessoal do edital de convocação; 

 
 Os Associados poderão fazer-se representar na Assembleia Geral, por procurador, com 

poderes gerais e bastantes para, legalmente, praticar os atos que se fizerem necessários e 
contrair obrigações, portanto lícito o voto por procuração, ficando limitado o número máximo 
de uma procuração por mandatário. As procurações deverão especificar para qual Assembleia 
terão efeito, qualificar o procurador e estar com firma reconhecida pelo Cartório; 

 
 Para participarem das Assembleias Gerais e para terem direito a voto, os associados deverão 

estar quites com todas as suas obrigações perante a Associação.  
 

Pindamonhangaba, 23 de março de 2016. 

 

VILLAGE DO SOL _2 colunas por 12 cm
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DOMINGO (27)        PARTIDAS                                                                 LOCAL/ ESTÁDIO  

FLAMENGO  4 X 1  REAL MOMBAÇA VERA ASSONI – SOCORRO  

BELA VISTA  1 X 0  100 NOME ANTÔNIO PEREIRA – GOIABAL   

CIDADE NOVA  3X 1 JARDIM REGINA JOSÉ ORLANDO CORNÉLIO – CIDADE NOVA  

VALE DAS ACÁCIAS  1X 1 UNIDOS DO ARARETAMA CENTRO ESPORTIVO ZITO – MOREIRA CESAR   

JARDIM PRINCESA 5 X 2    JUVENTUS JOÃO DEMÉTRIO SALGADO – MANCREZÃO - SANTA LUZIA   

MARICÁ 2 X 2  SANTA CECILIA  NUNO MAIA VEIGA FILHO – MARICÁ  

JARDIM REGINA 3 X 0  GALÁTICOS JARDIM REGINA  

SANTA HELENA 2 X 3  FIM DE CARREIRA ESTÁDIO VITO ARDITO LERÁRIO – BOSQUE  

FLUMINENSE 4 X 0  COLORADO JOSÉ RAMIRO DOS SANTOS – RAMIRÃO  

MOREIRA CESAR 3 X 2  AFIZP  JOÃO BATISTA MACHADO – MACHADÃO – MOREIRA CESAR  

CAMPO ALEGRE 2 X 1  VILA RICA  HARAS PAULISTA – AFIZP  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** EDITAIS ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom Sucesso, n° 
1400, Bairro Alto do Cardoso:

- TOMADA DE PREÇO Nº. 002/2016 (PMP 3361/2016): reabertura referente à “contratação de 
empresa especializada com fornecimento de material e mão de obra para construção de piscina 
com vestiário no Bairro Cidade Jardim”, com recebimento de envelopes dia 15/04/2016, às 09h, e 
abertura de documentação no mesmo dia, às 09h30. A garantia de proposta deve ser protocolada/
depositada na Tesouraria desta Prefeitura, até às 15h do dia 14/03/2016. 

- PREGÃO Nº. 013/2016 (PMP 3993/2016): reabertura referente à “contratação de empresa 
especializada em prestação de serviço de conserto, montagem e desmontagem de pneus da frota 
da Subprefeitura de Moreira César”, com encerramento dia 14/04/16 às 08h e abertura às 08h30. 

- PREGÃO Nº. 039/2016 (PMP 7326/2016): referente à “aquisição de tinta acrílica látex, para 
atender o Fundo Social da Solidariedade, Casa dos Conselhos, Casa do Lessa, Casa do Jovem 
Campinas, Telecentro das Campinas, Cícero Prado, Vila Rica, Araretama e Acessa SP, Polo da 
Construção Civil, Casa do Castolira ‘Lãs e Linhas’”, com encerramento dia 12/04/16 às 08h e 
abertura às 08h30. 

- PREGÃO Nº. 040/2016 (PMP 7327/2016): referente à “aquisição de 01 (um) veículo, tipo picape, 
zero quilômetro. Aplicação: Secretaria de Saúde e Assistência Social”, com encerramento dia 
12/04/16 às 14h e abertura às 14h30. 

- PREGÃO Nº. 046/2016 (PMP 7681/2016): referente à “aquisição de cestos de lixo, espelhos, 
cabideiros e escadas destinados à montagem do CEU (Centro de Artes e Esportes Unificado) de 
Pindamonhangaba-SP”, com encerramento dia 15/04/16 às 08h e abertura às 08h30. 

- PREGÃO Nº. 047/2016 (PMP 7682/2016): referente à “aquisição de aparelho de ar condicionado 
com instalação e mão de obra para atender o Céu das Artes”, com encerramento dia 15/04/16 às 
14h e abertura às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações no 
endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 

*** ABERTURA DE ENVELOPE DE HABILITAÇÃO ***

PREGÃO Nº. 155/2015 (PMP 17592/2015) 
Na licitação supra, que cuida da “contratação de empresa especializada na realização de serviços 
em exames de mamografia, pelo período de 12 meses”, fica marcada a sessão para abertura de 
envelopes de habilitação das empresas classificadas em sequência, para o dia 07/04/2016, às 
14h30, no mesmo local do evento anterior.

*** ADIAMENTO *** 

PREGÃO N º. 034/2016 (PMP 7319/2016) 
Fica adiado “sine-die” a licitação supra, que cuida da “aquisição de detector de batimento cardíaco 
fetal para atender à Saúde da Mulher”. Pindamonhangaba, 24/03/2016. 

PREGÃO N º. 043/2016 (PMP 7501/2016) 
Fica adiado “sine-die” a licitação supra, que cuida da “contratação de empresa para prestação 
de serviços de conversão, implantação, treinamento, disponibilização e manutenção de um 
sistema informatizado integrado de gestão pública administrativa e financeira de forma a atender 
às necessidades da Administração Pública Municipal”, para análise da impugnação feia por meio 
do processo externo nº. 8820 de 21/03/2016, motivada pelo Sr Paulo Henrique Morais Pinheiro. 
Pindamonhangaba, 29/03/2016. 

*** HOMOLOGAÇÕES ***

PREGÃO (REGISTRO DE PREÇO) Nº. 009/2016 (PMP 3316/2016) 
A Autoridade Superior, com base nos pareceres da Secretaria de Assuntos Jurídicos e Departamento 
de Finanças, nega provimento ao recurso da empresa Anbioton Importadores Ltda EPP (processo 
5827/2016) homologou e adjudicou, em 21/03/2016, o procedimento licitatório supra, que cuida da 
“aquisição de medicamentos”, em favor das empresas: Atons do Brasil Distribuidora de Produtos 
Hospitalares Ltda, itens 08 e 24, nos valores unitários de R$ 0,1600 e R$ 0,2200 respectivamente; 
Centrovale Soluções para Saúde  Ltda, item 20, no valor unitário de R$ 0,1840; Cirúrgica São 
José Ltda, item 05, no valor unitário de R$ 8,8400; Comercial Cirúrgica Rioclarense Ltda, itens 
02, 10, 14, 16 e 18, no valor unitário de R$ 4,2500; R$ 0,3712; R$ 0,6266; R$ 0,5841 e R$ 0,9146 
respectivamente; Crismed Comercial Hospitalar Ltda, item 04, no valor unitário de R$ 0,0792; 
Dimaci/SP Material Cirúrgico Ltda, itens 03, 17, 23 e 27, no valor unitário de R$ 0,0220; R$ 0,0500; 
R$ 0,0586 e R$ 0,0297; Drogafonte Ltda, item 29 e 31, no valor unitário de R$ 0,5800 e R$ 0,4700 
respectivamente; Fresenius Kabi Brasil Ltda, itens 09 e 26, no valor unitário de R$ 1,9000 e R$ 
1,6600 respectivamente; Interlab Farmacêutica Ltda, itens 06 e 13, no valor unitário de R$ 0,4158 e 
R$ 0,2150 respectivamente; Portal Ltda, item 30 no valor unitário de R$ 0,4800; Prati, Donaduzzi & 
Cia Ltda, itens 21, 22 e 28, no valor unitário de R$ 0,0290; R$ 3,4400 e R$ 0,0740 respectivamente; 
e Profarma Specialty S.A, item 19, no valor unitário de R$ 0,7600. Itens 01, 07, 11, 12, 15 e 25 
ficaram imprósperos.

PREGÃO Nº. 016/2016 (PMP 5063/2016) 
A Autoridade Superior homologou, em 15/03/2016, a adjudicação do pregoeiro no procedimento 
licitatório supra, que cuida da “contratação de empresa especializada em dedetização, 
desratização, desinsetização, descupinização e limpeza de caixa d’água no Palacete da Palmeira 
Museu Histórico e Pedagógico Dom Pedro I e Dona Leopoldina, Palacete 10 de Julho – Centro de 
Memória Barão Homem de Mello pelo período de 12 meses”, em favor das empresas: AMB Tec 
Imunização Ltda. ME, item 01, no valor total de R$ 7.995,96; e Carlos Roberto Machado ME, item 
02, no valor total de R$ 7.899,12.

PREGÃO Nº. 019/2016 (PMP 5066/2016) 
A Autoridade Superior homologou, em 17/03/2016, a adjudicação do pregoeiro no procedimento 
licitatório supra, que cuida da “aquisição de roçadeiras profissionais, tipo lateral, para serviços 
pesados, sendo indicadas para o corte de grama, capim, pasto, arbustos e mato alto em geral, 
podendo ser usadas em terrenos com aclives a ser utilizadas pela Secretaria de Obras e Serviços 
desta municipalidade”, em favor da empresa Martini Comércio e Importação Ltda, item 01, no valor 
total de 20.427,00.

*** LICITAÇÕES FRACASSADAS ***

PREGÃO Nº. 281/2015 (PMP 29542/2015) 
A Autoridade Superior, face à manifestação do pregoeiro, considerou, em 18/03/2016, a licitação 
supra, que cuida da “aquisição de fertilizantes para suprir as necessidades do Convênio do 
Leite, firmado pelo município através do Departamento de Agricultura com a Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios”, “fracassada”, com base nas leis federais nº. 8666/3 e 10520/02 e 
suas alterações.

PREGÃO Nº. 020/2016 (PMP 5067/2016) 
A Autoridade Superior, face à manifestação do pregoeiro, considerou, em 18/03/2016, a licitação 
supra, que cuida da “contratação de empresa especializada para a prestação de serviços 
continuados de vigilância eletrônica (alarme monitorado), com fornecimento de equipamentos, 
incluindo o fornecimento, a instalação e manutenção de todas as peças, partes ou componentes, 
bem como de todos os materiais de instalação necessários ao seu perfeito funcionamento (em 
regime de comodato), na Portaria do Parque da Cidade”, “fracassada”, com base nas leis federais 
nº. 8666/3 e 10520/02 e suas alterações.

*** ADITAMENTO ***

PREGÃO Nº. 043/2014 (PMP 6859/2014) 
Objeto: Contratação de laboratório para prestação de serviços em próteses dentárias total 
superior e/ou inferior e em PPR CRCO superior e inferior, e para confecção de armação em cromo 
cobalto, com fornecimento de material e mão de obra, aplicação CEO (Centro de Especialidades 
Odontológicas). .
Aditamento 01/2016 ao contrato 110/2014.
Data de assinatura: 17/03/2016.
Vigência: prorrogada até 18/06/2016. 
Contratante: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba.
Assina pela contratante: Sandra Maria Carneiro Tutihashi.
Contratada: Irmãos Castro Ltda.
Assina pela contratada: Adriano Artur Silveira de Castro.

Cooperpinda 2 colunas por 12 cm

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba
Edital de Notificação

Controle 117-16

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) WILMA DE ASSIS BARBOSA, 
responsável pelo imóvel situado a RUA FRANCISCO OLIVEIRA PENTEADO , Bairro VILA 
RICA. inscrito no município sob a sigla SO121604017000,  para que efetue a limpeza do  
referido imóvel  e a  retirada dos materiais/entulhos do mesmo, no prazo de 07 dias a contar 
da data desta publicação. Em atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 de 
10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 
artigo 1º item I. Realizar atualização do cadastro do imóvel é de responsabilidade do 
contribuinte proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015. 

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento da Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

CONTROLE 118-16

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) WILMA DE ASSIS BARBOSA, 
responsável pelo imóvel situado a RUA FRANCISCO OLIVEIRA PENTEADO , Bairro VILA 
RICA. inscrito no município sob a sigla SO121604016000,  para que efetue a limpeza do  
referido imóvel  e a  retirada dos materiais/entulhos do mesmo, no prazo de 07 dias a contar 
da data desta publicação. Em atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 1.411 de 
10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 26/04/2012 
artigo 1º item I. Realizar atualização do cadastro do imóvel é de responsabilidade do 
contribuinte proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

CONTROLE 119-16

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba notifica o Sr (a) GODOFREDO BITTENCURT 
FILHO, responsável pelo imóvel situado a RUA SEVERINO DA SILVA LOPES , Bairro JD 
MARIANA. inscrito no município sob a sigla SO110904048000,  para que efetue a limpeza 
do  referido imóvel  e a  retirada dos materiais/entulhos do mesmo, no prazo de 07 dias a 
contar da data desta publicação. Em atendimento e conformidade com o artigo 32º da Lei 
1.411 de 10/10/1974 c/c artigo 1º da Lei 2490 de 06/11/1990, alterada pela Lei 5379 de 
26/04/2012 artigo 1º item I. Realizar atualização do cadastro do imóvel é de responsabilidade 
do contribuinte proprietário, conforme divulgado na Tribuna do Norte de 29/outubro/2015. 

Rosana da Silva Monteiro
Diretora do Departamento da Administração

EDITAL DE REGISTRO DE ROTEIRO DAS URNAS PARA AS ELEIÇÕES SINDICAIS 

A Comissão Eleitoral, responsável pela coordenação do processo eleitoral, que se realiza no SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO, 
ELETRÔNICO, SIDERÚRGICO, OFICINAS MECÂNICAS, ELÉTRICAS, ELETRÔNICAS, SERRALHERIAS E DE 
AUTO PEÇAS DE PINDAMONHANGABA, MOREIRA CÉSAR E ROSEIRA, torna público o roteiro das urnas fixas e 
itinerantes, para o segundo turno da eleição para o Conselho da Direção Executiva, Direção Executiva e Conselho 
Fiscal, conforme abaixo. Eleição esta que se dará nos dias 06, 07 e 08 de abril de 2016. 

 

Informa, ainda, a Comissão Eleitoral, que a apuração iniciar-se-á às 18h30 do dia 08 de abril de 2016. 

Pindamonhangaba, 30 de março de 2016. 

 

RENATO MARCONDES DE OLIVEIRA   MILSON ANTUNES PEREIRA 

Presidente da Comissão Eleitoral    Comissão Eleitoral 

 

LUIS MAURO SÉRGIO DE AQUINO 

Comissão Eleitoral 

 

URNA EMPRESA DIA / VOTAÇÃO HORÁRIO VOTAÇÃO 

1 Sede do Sindicato dosMetalúrgicos (aposentados, de férias, afastados e outros) 06, 07 e 08 / Abril Das 08:00 às 18:00 

2 Subsede do Sindicato Metalúrgicos (aposentados, de férias, afastados e outros) 06, 07 e 08 / Abril Das 08:00 às 18:00 

3 Gerdau Aços Especiais / Harsco do Brasil e Cia Usina Tecpar 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:00 às 07:00 
Das 07:00 às 17:00 

4 Gerdau Aços Especiais / Harsco do Brasil e Cia Usina Tecpar 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:00 às 07:00 
Das 07:00 às 17:00 

5 Tenaris Confab (Tubos) / Tenaris Coating 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:30 às 24:00 
Das 06:30 às 17:00 

6 Novelis do Brasil 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:30 às 24:00 
Das 06:30 às 17:00 

7 Confab Industrial (Equipamentos) 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:30 às 24:00 
Das 06:30 às 17:00 

8 Bundy Refrigeração 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:00 às 24:00 
Das 06:00 às 17:00 

9 Incomisa Indústria de Construção 06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:30 às 24:00 
Das 06:30 às 17:00 

10 Tecn Serv Serviços / Alutent Estruturas / Alitec Comércio / Elfer Indústria / Oversound 
Indústria / Suvifer Indústria / Latasa / Carlos Eduardo Freitas / DBTEC / Mashit Eletro/ 
Milleniun / Minotauro / Sonia M.M.Amaral / Appiani Steel / Cosmetal Ind.e Com. 
Prod.Sid / R. de Jesus Rodrigues ME –/R2A Do Brasil / Refrigerar Ind e Com / Solplastic 
Man. Indl . 

06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:00 às 22:00 
Das 06:00 às 17:00 

    
11 Novametal do Brasil / HTON Indústria / Bontaz Centre / Amaral & Oliveira /Ceribelli & 

Madi / Femax Comercial / MSB Bombas / Pacific Auto Center /Bendertec Soluções em 
Aço / EMR – Estrutura Metal. Ribeiro / Forteserv Peças e Serv. Ind / Montek Serv. de 
Montagem / Pontual Estruturas Meta . 

06 e 07 / Abril 
08 Abril 

Das 06:00 às 22:00 
Das 06:00 às 17:00 

    
12 GV do Brasil Indústria e Comércio 06 e 07 / Abril 

08 Abril 
Das 06:00 às 18:00 
Das 06:00 às 17:00 

O Colégio Siciliano re-
alizou uma passeata pelas 
ruas da cidade, na última 
semana, com alunos da 
Educação Infantil e do 
Ensino Fundamental II, 
para conscientizar as pes-

soas sobre os perigos das 
doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti.

A marcha faz parte da 
campanha “Um mosquito 
não é mais forte do que um 
país inteiro”, incentivada 

pelo Governo Federal.
Durante a ação, alunos 

e professores colocaram 
cartazes em pontos co-
merciais e realizaram pe-
ças teatrais referentes ao 
tema.

Colégio Siciliano se mobiliza no combate 
à dengue, ao zika e à chikungunya

A Segunda Divisão teve 
início no domingo (27). Os 
11 jogos da rodada aconte-
ceram entre as 10 e às 15 
horas em vários estádios 
da cidade.

O campeonato come-
çou modesto. Apenas 

dois empates, quatro jo-
gos terminaram com vi-
tórias por apenas um gol 
de diferença. A primeira 
goleada da Segundona foi 
do Jardim Princesa, que 
venceu o Juventus por 5 a 
2. Quem começou com pé 

direito também foi o Flu-
minense, que passou pelo 
Colorado com o resultado 
de 4 a 0.

Apesar de não ter saído 
resultados elásticos, foram 
marcados 47 gols na pri-
meira rodada.

Primeira rodada 
da Segundona tem 
resultados ‘discretos’

A Apamex– Associação 
Pindamonhangabense 
de Amor Exigente – está 
com inscrições abertas 
para o curso de qualida-
de de vida e prevenção às 
drogas. As aulas serão re-
alizadas no Palacete 10 de 
Julho (antigo prédio da 
Prefeitura) todas as quar-
tas-feiras das 19 às 21 ho-
ras, a partir desta quarta-

feira (30) e vão até o dia 
29 de julho. 

O foco é a prevenção 
ao uso de álcool e outras 
drogas nas escolas. O 
curso é destinado a todos 
os públicos, desde os pais 
e jovens até profissionais 
de saúde. Para as aulas 
será fornecido material 
didático e ao fim um cer-
tificado para os partici-

pantes com mais de 75% 
de frequência.

As vagas são limita-
das, para os interessados 
em realizar o curso é ne-
cessário enviar seus da-
dos, nome, RG, telefone, 
email, função, cidade para 
o email  fantuneslima@
yahoo.com.br ou ligar 
para (12) 991195609ou 
(12) 991556935.

apamex promove curso de prevenção às drogas

Estudantes e professores exibem cartazes sobre formas de combate ao mosquito

Alunos da escola durante marcha pelas ruas do bairro

  

 

CONSELHO MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 

NEGRA DE PINDAMONHANGABA 
 

CONVOCAÇÃO PARA A 2ª REUNIÃO DE 2016 
Ficam convocados todos os conselheiros municipais do Conselho Municipal de Participação 

e Desenvolvimento da Comunidade Negra de Pindamonhangaba e demais interessados para 

a 2ª Reunião Ordinária, a saber: 

 Data: 31/03/2016 

 Horário: 18 horas 

 Local: Sede do Conselho – Travessa Rui Barbosa, 37 – Centro  

 Pauta: 

o Leitura e aprovação de atas 

o Devolutivas: 

 Ofícios enviados 

 Ofícios recebidos  

 I Simpósio de Conselhos Municipais de Pindamonhangaba 

o Apresentação das estratégias das 3 Comissões Permanentes 

o Novos projetos a desenvolver 

 Curto prazo 15 a 30 dias 

 Médio prazo 30 a 90 dias 

 Longo prazo 90 a 180 dias 

 

Observação: Reunião aberta ao público. Os Conselheiros que não puderem 
comparecer deverão enviar a justificativa ao email: 
comunidadenegra@pindamonhangaba.sp.gov.br  

 

                       

Antonio Rogério Lemes de Souza (Pai Rogério) 
Presidente do CMPDCN 

Divulgação

Divulgação



o) Ativos e Passivos contingentes
Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis, transitadas em julgado. 
Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança, distinguindo-se de passivos 
originados de obrigações legais. 
Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução das correspondentes 
provisões para contingências, em razão do plano contábil da ANS não contemplar essa reclassifi cação.
Obrigações legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as 
probabilidades de êxito, de processos em que a Cooperativa questionou a inconstitucionalidade e a 
legalidade de tributos e obrigações defi nidas em contrato. 

p) Apuração de resultado e reconhecimento de receita
O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e 
variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas ofi ciais incidentes sobre os ativos circulantes e 
não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas 
as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição social. 
As Contraprestações Efetivas são apropriadas à receita considerando-se o período de cobertura do 
risco, quando se tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços 
pós-estabelecidos e nas operações de prestação de serviços de assistência a saúde, a apropriação 
da receita é registrada na data em que se fi zerem presentes os fatos geradores da receita, de 
acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a 
ser faturado.

q) Reconhecimento dos eventos indenizáveis
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela rede 
credenciada cooperados e na identifi cação da ocorrência da despesa médica pela comunicação do 
prestador de serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de 
intermediação da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar 
das despesas médicas. Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da 
sua competência, ou seja, há eventos realizados nestes prestadores e cooperados que não são 
cobrados/avisados na totalidade a Operadora ao fi nal de cada mês, os eventos ocorridos e não 
avisados são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não 
Avisados.

r) Informações por Segmento 
Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de saúde, a cooperativa 
está organizada em uma única unidade de negócio, sendo que as operações não são controladas 
e gerenciadas pela administração como segmentos independentes, sendo os resultados da 
cooperativa acompanhados, monitorados e avaliados de forma integrada. 

NOTA 5 - DISPONÍVEL
Composto por:

NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS 
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações fi nanceiras da seguinte forma:

Obs.: Referem-se a aplicações em títulos de renda fi xa mantidos até o vencimento, registrados ao 
custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, segregadas em aplicações vinculadas às 
provisões técnicas nos termos da Resolução Normativa nº 159/2007 da ANS, daquelas efetivamente 
não vinculadas.

NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada pelas 
contas demonstradas a seguir:

(a) Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Cooperativa;

(b) Provisão constituída sobre contas a receber inadimplentes, nos moldes do item 9.2.3 do capítulo I 
do anexo I da Resolução Normativa nº 322 de 27/03/2013, considerada sufi ciente para cobertura de 
eventuais perdas na realização dos mencionados ativos;

(c) Referem-se a faturas emitidas em janeiro de 2015, correspondentes a cobranças de custos 
assistenciais contabilizados na competência de dezembro de 2015.

NOTA 8 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES À SAÚDE NÃO RELACIONADO COM PLANO DE SAÚDE 
DA OPERADORA 
A composição dos “Créditos de Operações à Saúde não relacionados com Plano de Saúde da 
Operadora” está representada pelas contas demonstradas a seguir:

NOTA 9 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS 

NOTA 10 - BENS E TÍTULOS A RECEBER

a) Avaliados pelo custo médio de aquisição, são compostos por:

(b) Referem-se basicamente a cheques pré-datados e valores a receber junto a Administradoras 
de Cartão de Crédito, decorrentes de vendas de mercadorias e serviços das fi liais da Cooperativa;
(c) Adiantamento concedido a entidade no âmbito do contrato de prestação de serviços médicos 
hospitalares dos benefi ciários dos planos de saúde da operadora;
(d) Parcela única recebida em janeiro de 2015 da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, 
decorrente da desapropriação, conforme ratifi cado por meio de Escritura Pública de Desapropriação 
Amigável de Imóvel de 18 de junho de 2014; e 
(e) Referem-se basicamente a adiantamentos a fornecedores, funcionários e créditos a receber 
referente a acordo na compra do Hospital 10 de Julho conforme contrato.

NOTA 11 - ATIVO NÃO CIRCULANTE - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

(a) Refere-se a valores de ISS retidos nas faturas no ano de 2006 e 2007 transferidos do ativo 
circulante para o longo prazo e valores de ISSQN s/ faturamento que passou a ser depositado 
judicialmente desde abril/2015 em face do sistema da Prefeitura “Sap.net” não atender ao Decreto 
n° 4393/2007, que normatizou o cálculo de ISS sobre o faturamento das Cooperativas de Trabalho, 
sendo facultado realizar abatimentos dos custos incidentes (cooperados, clinicas, hospitais, 
laboratórios credenciados etc.); depois de fi rmado esse decreto, a Prefeitura comprometeu-se a 
gerar um layout que atendesse essas especifi cações, porem até o momento não foi cumprido o 
avençado culminando na necessidade do depósito judicial.

(b) Refere-se a valores de GRU que foram depositados judicialmente referentes ao ressarcimento ao 
SUS e depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida Lei Compl. 84/96 (até novembro 
de 1999), atualizado até dezembro de 2002, destinado a fazer frente à demanda judicial em curso, 
correspondidos por provisão apresentada no Exigível a Longo Prazo, que permanecerão vinculados 
até a decisão do judiciário. 

NOTA 12 - INVESTIMENTOS
A Cooperativa possui as seguintes participações societárias:

(i) Investimentos avaliados pelo custo de aquisição, adicionadas as integralizações de sobras e 
outros, conforme deliberação da Assembleia Geral Ordinária das investidas. 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa de Trabalho Médico é uma sociedade de pessoas, de 
natureza civil, tendo como objetivo social à congregação dos seus sócios para o exercício de suas 
atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A entidade é regida pela Lei n° 5.764, de 16 de 
dezembro de 1971, que regulamenta o sistema cooperativista no País. A sociedade conta com 139 
médicos associados, Hospital 10 de Julho, Centro de Especialidades Médicas, Laboratório, Posto 
de Coleta Avançado, Serviço de Medicina Preventiva, Serviço de Saúde Ocupacional, Atendimento 
Domiciliar e Farmácia, serviços credenciados como Santa Casa de Misericórdia além de Clinicas e 
Laboratórios, além de participar da rede de atendimento do Sistema Unimed Nacional. Sua área de 
ação abrange os municípios de Roseira, Lagoinha e Pindamonhangaba onde está localizada sua 
sede administrativa.

NOTA 2 - PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A Cooperativa atua na operação de planos de saúde, fi rmando, em nome dos associados, contratos 
de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de Valor Determinado 
– Preço Preestabelecido e por Serviços Realmente Prestados – Preço Pós-Estabelecido, a serem 
atendidos pelos médicos associados e rede credenciada. Possui registro de seus produtos na ANS 
– Agência Nacional de Saúde Suplementar, sob número 34.234-3.

NOTA 3 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com o Plano de Contas Padrão estabelecido 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS através da Resolução Normativa – RN nº 322 
de 27.03.2015, consoante às práticas contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações nº 
6.404/76, alterada pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09, bem como, da Lei Cooperativista nº 5.764/71 
e das Normas Brasileiras de Contabilidade aplicáveis às Entidades Cooperativas Operadoras de 
Planos de Assistência à Saúde, obedecendo ainda parcialmente, os pronunciamentos, orientações 
e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, observada a sua aplicação  conforme determinações contidas 
no anexo I da RN-ANS nº 322/2013. 
Para fi ns de divulgação as demonstrações contábeis do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015 
estão sendo apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2014, de forma a permitir a sua 
comparabilidade. 
As informações acerca das alterações históricas de caixa e equivalentes de caixa da Unimed de 
Pindamonhangaba estão sendo apresentadas através de demonstração que indica os fl uxos de 
caixa no período decorrentes de atividades operacionais, de investimento e de fi nanciamento, 
conforme estrutura padrão defi nida no anexo da RN nº 322/2013 da ANS, consoante aos dispositivos 
estabelecidos no CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa.
A data da autorização para conclusão e divulgação das demonstrações contábeis de 31/12/2015 foi 
dada pela Diretoria Executiva da Cooperativa em reunião do dia 26/02/2016.

NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Regime de Escrituração
A cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse 
regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b) Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões 
para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do valor justo de determinados ativos 
e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados ativos 
e outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.

c) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos auferidos até 31 de dezembro 
de 2015, seguindo a apropriação pró-rata das taxas contratadas. 
As aplicações fi nanceiras não foram consideradas para fi ns de Demonstração de Fluxo de Caixa 
como Equivalentes a Caixa. 

d) Créditos de operações com planos de assistência à saúde
Por não possuírem características de fi nanciamento, são registrados e mantidos no balanço pelo 
valor nominal dos títulos, em contrapartida à: (i) conta de resultado de contraprestações efetivas 
de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e (ii) conta de resultado 
“receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com planos de saúde da Operadora” 
no que se refere aos serviços médicos e hospitalares prestados a benefi ciários de outras Operadoras 
de Planos Médico-Hospitalares. A Cooperativa constituiu provisão para créditos de liquidação 
duvidosa de acordo com os parâmetros previstos pela Agência Nacional de Saúde Suplementar, 
conforme disposto a seguir:

I. Nos planos individuais com preço preestabelecido, em havendo pelo menos uma parcela vencida 
do contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;
II. Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais 
de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;
III. Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência à saúde 
da própria operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há mais de 90 
(noventa) dias, a totalidade do crédito foi provisionada.

e) Conta Corrente com cooperados
Os créditos registrados com cooperados estão sendo registrados pelos valores deliberados por 
assembleia dos cooperados, corrigidos, pela mesma atualização realizada pelas obrigações legais 
que originaram os mesmos.

f) Investimentos
Os investimentos em outras sociedades estão avaliados pelo custo de aquisição, atualizados pelas 
incorporações e destinações conforme decisões de assembleias.

g) Ativo Imobilizado
O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. A 
lei 9.249/95 extinguiu a correção monetária do balanço a partir de 01/01/96.  As depreciações foram 
calculadas pelo método linear adotando como parâmetro as taxas fi scais admitidas na legislação 
do imposto de renda, as quais estão demonstradas em Nota Explicativa específi ca do Imobilizado. 
A Unimed de Pindamonhangaba em 2015 promoveu testes de recuperabilidade dos seus ativos 
principais e concluiu que não há indícios de perda para atendimento ao CPC 01.

h) Arrendamento mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil fi nanceiro são reconhecidos no ativo imobilizado e no 
passivo em empréstimos e fi nanciamentos, pelo valor presente das parcelas mínimas obrigatórias do 
contrato ou valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando aplicável, dos custos iniciais 
diretos incorridos na transação. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear às taxas 
mencionadas em Nota Explicativa.

i) Ativo Intangível
No ativo intangível estão classifi cados os gastos utilizados para implantação de sistemas corporativos 
e aplicativos, bem como licenças para usos dos mesmos, os quais são amortizados usando-se o 
método linear ao longo da vida útil dos itens que compõem pelas taxas descritas em nota especifi ca. 
Os gastos diretamente associados a softwares identifi cáveis e únicos, controlados pela Companhia e 
que, provavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os custos por mais de um ano, são 
reconhecidos como ativos intangíveis. Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção 
de softwares são reconhecidos como despesas na medida em que são incorridos.
Os gastos com o desenvolvimento de softwares reconhecidos como ativos são amortizados usando-se o 
método linear ao longo da vida útil dos itens que o compõem, pelas taxas descritas em nota explicativa. 

j) Avaliação do valor recuperável dos ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração e/ou perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda com 
o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido ao valor recuperável. 

k) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
As provisões técnicas foram calculadas de acordo com os parâmetros contidos na RN nº 393 de 
09/12/2015 da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, com exceção da provisão de eventos 
a liquidar que é calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde 
efetivamente recebidas pelas operadoras e na identifi cação da ocorrência da despesa médica pela 
comunicação do prestador de serviço.
A Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados – PEONA é apurada mediante aplicação de 
metodologia própria que implica na adoção do fator constante de nota técnica atuarial devidamente 
aprovada pela ANS.

l) Empréstimos e fi nanciamentos
São registrados pelo valor principal, acrescido dos encargos fi nanceiros proporcionais até o último 
dia do mês base. 

m) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a tributação 
o resultado positivo proveniente de atos não cooperativos, ajustados por adições e exclusões 
legalmente para o qual incidem alíquotas de Imposto de Renda de 15% com acréscimo de adicional 
de 10% sobre a base excedente de R$ 240.000, e 9% de Contribuição Social.

n) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros serão gerados em favor da Cooperativa e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido quando a Companhia possui uma obrigação legal ou é 
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das 
variações monetárias ou cambiais incorridos. 
As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Os ativos e passivos são classifi cados como circulantes quando sua realização ou liquidação é provável 
que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

   A T I V O 
   2 0 1 5   2 0 1 4 
         
ATIVO CIRCULANTE  17.913.386  20.823.488 
  N.E.    
     
Disponível 5 490.021  842.498 
      
Realizável     17.423.365     19.980.991 
 Aplicações Financeiras 6   7.117.979    7.724.806 
  Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas  3.400.390  4.581.686 
  Aplicações Não Vinculadas  3.717.589  3.143.119 
      
 Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 7   4.240.727    2.413.550 
  Contraprestação Pecuniária a Receber  4.220.713  2.410.483 
  Outros Créditos de Operações c/ Planos de Assist. à Saúde  20.014  3.067 
      
 Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac. c/ Pl. de Saúde da OPS 8 2.900.932  4.512.853 
 Créditos Tributários e Previdenciários 9 847.194  775.024 
 Bens e Títulos a Receber 10 2.241.256  4.408.013 
 Despesas Antecipadas  24.854  50.963 
 Conta-Corrente com Cooperados  50.423  95.781 
     
ATIVO NÃO CIRCULANTE  32.889.752  32.620.153 
      
Realizável a Longo Prazo 11      1.504.462          985.414 
 Créditos Tributários e Previdenciários  747.955  149.117 
 Títulos e Créditos a Receber  1.335  7.853 
 Depósitos Judiciais e Fiscais  755.172  828.445 
      
Investimentos 12      1.319.183       1.216.754 
 Participações Societárias - Operadoras de Planos de Assist. a Saúde  1.023.829  960.654 
 Outros Investimentos  295.354  256.099 
      
Imobilizado 13    29.760.311     30.054.834 
 Imóveis de Uso Próprio   22.948.723   23.289.094 
  Imóveis - Hospitalares  21.555.438  21.846.369 
  Imóveis - Não Hospitalares   1.393.285  1.442.725 
      

 Imobilizado de Uso Próprio    4.564.766    5.006.554 
  Hospitalares   4.106.272  4.497.374 
  Não Hospitalares   458.494  509.180 
     

 Imobilizações em Curso  2.214.957  1.720.518 
 Outras Imobilizações  31.865  38.668 
      
Intangível 14 305.797  363.150 
     
     
T O T A L   D O   A T I V O  50.803.138  53.443.640 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

 
         P A S S I V O 
    2 0 1 5   2 0 1 4 
       
PASSIVO CIRCULANTE   19.347.948  17.054.050 
  N.E.    
     
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 15   6.480.545    6.210.453 
 Provisão de Contraprestação Não Ganha - PCNG  1.662.357  1.093.714 
 Provisão de Eventos a Liquidar para SUS  910.987  801.461 
 Provisão de Eventos a Liquidar p/Outros Prest.de Serv. Assistenciais  2.000.605  2.162.894 
 Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 1.906.596  2.152.384 
       
Débitos c/ Oper. de Assist.à Saúde Não Relac.c/ Pl de Saúde da OPS 16 1.137.546  946.971 
     
Provisões  102.160  133.290 
 Provisão para IR e CSLL  102.160  133.290 
     
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 17 1.388.901  1.303.553 
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 18 5.187.673  4.335.046 
Débitos Diversos 19 5.051.123  4.124.738 
     
      
PASSIVO NÃO CIRCULANTE   21.648.703  23.729.761 
    
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde    
 Provisões para Ações Judiciais 20 1.983.188  1.284.776 
      
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 17   2.721.513    2.381.211 
 Tributos e Contribuições  2.126.986  2.126.986 
 Parcelamento de Tributos e Contribuições  594.527  254.225 
      
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 18 8.408.429  10.799.792 
Débitos Diversos 19 8.535.574  9.263.982 
     
      
PATRIMÔNIO LÍQUIDO   9.806.487  12.659.829 
      
Capital Social  21 3.148.105  3.146.951 
      
Reservas     
 Reserva de Sobras 22 6.658.382  9.512.878 
     
Resultado  -  - 
     
      
TOTAL DO PASSIVO   50.803.138  53.443.640 

 
 

 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  

(Em Reais) 
 

  2 0 1 5   2 0 1 4 
  ATOS 

COOPERATIVOS 
ATOS NÃO 

COOPERATIVOS TOTAL  TOTAL 
   

       
Contraprestações Efetivas de Plano de Assistência à Saúde 46.298.203 1.094.778 47.392.981  49.652.711 
Receitas com Operações de Assistência à Saúde   49.107.394   1.161.205   50.268.599    52.303.011 
  Contraprestações Líquidas 48.764.381 1.153.094 49.917.475  50.743.383 
  Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 343.013 8.111 351.124  1.559.628 
      

(-) Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde da OPS (2.809.192) (66.427) (2.875.618)  (2.650.300) 
       

Eventos Indenizáveis Líquidos (39.951.535) (944.703) (40.896.238)  (46.423.154) 
  Eventos Conhecidos ou Avisados (39.848.632) (942.270) (40.790.902)  (46.311.515) 
  Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (102.903) (2.433) (105.336)  (111.639) 
      
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 6.346.668 150.075 6.496.743  3.229.557 
      

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde 24.516 - 24.516  62.863 
      
Receitas de Assistência à Saúde Não Relacionadas c/Pl. de Saúde da OPS   35.749.322    5.189.046   40.938.368     34.666.000 
  Receitas com Operações de Assistência Médico-Hospitalar 35.749.322 2.246.594 37.995.916  33.040.868 
  Outras Receitas Operacionais - 2.942.452 2.942.452  1.625.132 
       
Outras Despesas Operacionais com Plano de Assistência à Saúde      (581.251)      (813.054)  (1.394.305)    (1.235.108) 
  Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde (9) - (9)  (508) 
  Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças - (799.309) (799.309)  (651.946) 
  Provisão para Perdas Sobre Créditos (581.242) (13.744) (594.986)  (582.654) 
      
Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Relac. c/Pl. de Saúde da OPS (35.701.249) (2.627.154) (38.328.403)  (25.599.788) 
      
RESULTADO BRUTO 5.838.007 1.898.912 7.736.919  11.123.523 
      

Despesas de Comercialização (331.460) (7.838) (339.297)  (285.175) 
      

Despesas Administrativas (7.561.147) (254.170) (7.815.317)  (10.283.514) 
      

Resultado Financeiro Líquido   (1.832.853)      (43.340)   (1.876.193)    (2.015.051) 
  Receitas Financeiras 1.495.098 35.353 1.530.452  1.077.443 
  Despesas Financeiras (3.327.951) (78.693) (3.406.644)  (3.092.493) 
      

Resultado Patrimonial - 113.795 113.795  6.371.608 
  Receitas Patrimoniais - 113.795 113.795  7.615.768 
  Despesas Patrimoniais - - -  (1.244.160) 
      
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES (3.887.453) 1.707.360 (2.180.093)  4.911.392 
      

Imposto de Renda - (401.788) (401.788)  (283.091) 
Contribuição Social - (153.284) (153.284)  (110.553) 
Participações sobre o Lucro (100.966) (4.207) (105.173)  (77.435) 
      

RESULTADO LÍQUIDO (3.988.419) 1.148.081 (2.840.338)  4.440.313 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
  

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  

(Em Reais) 
 

  Capital 
Social 

Fundo de 
Reserva FATES Reservas 

Especiais 
Sobras 

(Perdas) 
Exercício 

Total do 
Patrimônio 

  
        
Saldos em 31 de dezembro de 2013 3.046.513 720.522 1.215.603 2.818.649 331.233 8.132.520 
        
Destinações conforme A.G.O. :       
 - Destinação de Sobras para Reserva        
        p/ Aquisição e/ou Construção  - - - 331.233 (331.233) - 
        
Movimentação do Exercício:       
 - Integralização de Capital 211.075 - - - - 211.075 
 - Utilização do FATES - - (13.442) - - (13.442) 
 - Baixa de Cooperado (110.637) - - - - (110.637) 
        
Resultado do Exercício:       
 - Sobras Apuradas Atos Cooperativos - - - - (523.262) (523.262) 
 - Resultado Exercício Atos não Cooperativos - - - - 4.963.575 4.963.575 

       
 Destinações Legais e Estatutárias:       
 - Destinação de Sobras Líquidas - Atos Não Cooperativos - - 4.440.313 - (4.440.313) - 
        
Saldos em 31 de dezembro de 2014 3.146.951 720.522 5.642.474 3.149.882 - 12.659.829 
        
Movimentação do Exercício:       
 - Integralização de Capital 128.625 - - - - 128.625 
 - Utilização do FATES - - (14.159) - - (14.159) 
 - Baixa de Cooperado (127.471) - - - - (127.471) 
        
Resultado do Exercício:       
 - Resultado Exercício Atos Cooperativos - - - - (3.988.419) (3.988.419) 
 - Resultado Exercício Atos não Cooperativos - - - - 1.148.081 1.148.081 

       
 Destinações Legais e Estatutárias:       
 - Amortização de Perdas - - - (2.840.338) 2.840.338 - 
        
Saldos em 31 de dezembro de 2015 3.148.105 720.522 5.628.316 309.544 - 9.806.487 

 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
  

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 

    2 0 1 5   2 0 1 4 
ATIVIDADES OPERACIONAIS         
(+) Recebimento de Planos Saúde   52.103.075  55.033.638 
(+) Resgate de Aplicações Financeiras   6.556.969  44.463 
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras   72.482  2.017.091 
(+) Outros Recebimentos Operacionais   43.240.092  35.130.471 
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde   (56.590.342)  (54.571.357) 
(-) Pagamento de Comissões   (201.507)  (176.142) 
(-) Pagamento de Pessoal   (11.321.113)  (8.846.433) 
(-) Pagamento de Pró-Labore   (199.287)  (241.560) 
(-) Pagamento de Serviços Terceiros   (7.362.529)  (7.368.419) 
(-) Pagamento de Tributos   (14.246.147)  (12.497.599) 
(-) Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)   (1.102.606)  (858.256) 
(-) Pagamento de Aluguel   (296.433)  (251.440) 
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade   (103.946)  (165.541) 
(-) Aplicações Financeiras   (6.872.698)  (2.341.000) 
(-) Outros Pagamentos Operacionais   (2.354.122)  (2.296.263) 
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   1.321.888  2.611.653 
     
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS      
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CAIXA - Saldo Final   490.021  842.498 
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Ativos Livres no Final do Período   (*)   4.207.610  3.985.617 
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(*)  Estão correspondidos pelos saldos das contas de Caixa, Bancos Conta Depósito e Aplicações Financeiras 
Não Vinculadas às Provisões Técnicas. 

 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
  

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em Reais)
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q) Reconhecimento dos eventos indenizáveis 
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas 
apresentadas pela rede credenciada cooperados e na identificação da ocorrência 
da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da 
existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da 
transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise 
preliminar das despesas médicas. Como parte dessas faturas não são 
apresentadas dentro do período da sua competência, ou seja, há eventos 
realizados nestes prestadores e cooperados que não são cobrados/avisados na 
totalidade a Operadora ao final de cada mês, os eventos ocorridos e não avisados 
são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos 
Ocorridos e Não Avisados. 
 

r) Informações por Segmento  
Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de saúde, 
a cooperativa está organizada em uma única unidade de negócio, sendo que as 
operações não são controladas e gerenciadas pela administração como 
segmentos independentes, sendo os resultados da cooperativa acompanhados, 
monitorados e avaliados de forma integrada.  
 

NOTA 5 - DISPONÍVEL 
Composto por: 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
Caixa 10.854 11.178 
Bancos Conta Depósito 479.167 831.320 
 490.021 842.498 

 
NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS  
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações financeiras da seguinte forma: 

Instituição Modalidade 2 0 1 5 2 0 1 4 
     Aplicações Vinculadas as Provisões Técnicas   

 Banco Itaú Itaú Unimed RF 2.642.023 3.896.929 
 Banco Itaú Itaú Unimed RF 758.367 684.757 

  3.400.390 4.581.686 
Aplicações Não Vinculadas   

 Banco do Brasil - Matriz  BB Renda Fixa 200 2.034.800 2.299.534 
 Banco Real – Matriz  RDC/CDI - 828.146 
 Banco Itaú - Matriz RDC/CDI - 15.438 
 Banco Bradesco - Matriz RDC/CDI  9.309 - 
 Banco Santander - Matriz RDC/CDI  906.999 - 
 Banco Unicred – Filial RDC/CDI  766.481 - 

  3.717.589 3.143.119 
Total  7.117.979 7.724.806 

 
 

Obs.: Referem-se a aplicações em títulos de renda fixa mantidos até o vencimento, registrados ao 
custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, segregadas em aplicações 
vinculadas às provisões técnicas nos termos da Resolução Normativa nº 392/2015 da ANS, 
daquelas efetivamente não vinculadas. 
 

 

 -11- 

q) Reconhecimento dos eventos indenizáveis 
Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas 
apresentadas pela rede credenciada cooperados e na identificação da ocorrência 
da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da 
existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da 
transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise 
preliminar das despesas médicas. Como parte dessas faturas não são 
apresentadas dentro do período da sua competência, ou seja, há eventos 
realizados nestes prestadores e cooperados que não são cobrados/avisados na 
totalidade a Operadora ao final de cada mês, os eventos ocorridos e não avisados 
são registrados mediante constituição de PEONA – Provisão de Eventos 
Ocorridos e Não Avisados. 
 

r) Informações por Segmento  
Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de saúde, 
a cooperativa está organizada em uma única unidade de negócio, sendo que as 
operações não são controladas e gerenciadas pela administração como 
segmentos independentes, sendo os resultados da cooperativa acompanhados, 
monitorados e avaliados de forma integrada.  
 

NOTA 5 - DISPONÍVEL 
Composto por: 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
Caixa 10.854 11.178 
Bancos Conta Depósito 479.167 831.320 
 490.021 842.498 

 
NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS  
A Unimed dividiu o valor de suas aplicações financeiras da seguinte forma: 

Instituição Modalidade 2 0 1 5 2 0 1 4 
     Aplicações Vinculadas as Provisões Técnicas   

 Banco Itaú Itaú Unimed RF 2.642.023 3.896.929 
 Banco Itaú Itaú Unimed RF 758.367 684.757 

  3.400.390 4.581.686 
Aplicações Não Vinculadas   

 Banco do Brasil - Matriz  BB Renda Fixa 200 2.034.800 2.299.534 
 Banco Real – Matriz  RDC/CDI - 828.146 
 Banco Itaú - Matriz RDC/CDI - 15.438 
 Banco Bradesco - Matriz RDC/CDI  9.309 - 
 Banco Santander - Matriz RDC/CDI  906.999 - 
 Banco Unicred – Filial RDC/CDI  766.481 - 

  3.717.589 3.143.119 
Total  7.117.979 7.724.806 

 
 

Obs.: Referem-se a aplicações em títulos de renda fixa mantidos até o vencimento, registrados ao 
custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos, segregadas em aplicações 
vinculadas às provisões técnicas nos termos da Resolução Normativa nº 392/2015 da ANS, 
daquelas efetivamente não vinculadas. 
 

CNPJ 47.565.155/0001-39

PINDAMONHANGABA 30 DE MARÇO DE 2016Tribuna do Norte6

Pindamonhangaba, 26 de fevereiro de 2016.
À
ÁPICE AUDITORES INDEPENDENTES S/S
Av. Bernardino de Campos, 327 - Paraíso
CEP 04004-050 – São Paulo – SP
Ref: Carta de Responsabilidade da Admi-
nistração da Unimed de Pindamonhangaba 
Cooperativa de Trabalho Médico, referente às 
Demonstrações Contábeis levantadas em 31 de 
dezembro de 2015.
Prezados senhores:
A presente carta, refere-se aos exames 
procedidos por V.Sas., nas demonstrações 
contábeis de nossa entidade, correspondentes 
ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2015 e está sendo emitida em atendimento 
às exigências das Normas de Auditoria 
Independente, aprovadas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade.
Nesse sentido, estamos confi rmando a V.Sas., 
as seguintes informações:
1. O sistema contábil e de controles internos 
adotados pela entidade no período são de 
nossa responsabilidade, sendo adequados 
ao tipo de atividade e volume de transações 
existentes.
2. Confi rmamos que todas as transações 
efetuadas no período pela nossa entidade foram 
devidamente registradas na contabilidade de 
acordo com a legislação vigente.
3. A entidade tem cumprido todas as 
disposições de seus contratos que poderiam, 
em caso de descumprimento, ter um efeito 
relevante sobre as demonstrações contábeis.
4. Nossa administração cumpriu todas as 
normas e regulamentos que a entidade está 
sujeita e não houve qualquer comunicação 
referente à inobservância de exigências de 
autoridades regulamentadoras com respeito a 
aspectos fi nanceiros.
5. Foram adequadamente contabilizados e 
divulgados nas demonstrações contábeis, 
quando aplicável;
a) perdas ou sobras decorrentes das 
operações da entidade;
b) ativos dados em garantia.
6. As contas a receber (Clientes e Unimeds) 
no total de R$ 6.550.146,64, representam 
débitos autênticos referentes às transações 
ocorridas até 31/12/2015 e não estão sujeitos 
a descontos e outras deduções.
7. A provisão para perdas sobre créditos total 
de R$ 644.148,81, julgamos sufi ciente para 
cobrir eventuais perdas que possam ocorrer 
na liquidação dos créditos a receber.
8. Não temos planos ou intenções que 
possam afetar substancialmente o valor ou a 
classifi cação de ativos e passivos constantes 
das demonstrações contábeis.

9. Que todos os livros, registros contábeis, 
documentação comprobatória e todas as atas 
das reuniões dos Diretores, Conselheiros 
e Cooperados, foram colocados à sua 
disposição.
10. Não existem irregularidades pendentes 
envolvendo a administração ou empregados 
que possam ter efeito signifi cativo sobre as 
demonstrações contábeis.
11. Os eventos indenizáveis a liquidar avisados 
até 31/12/2015, conforme disposições contidas 
na IN nº 32 da DIOPE/ANS estão integralmente 
reconhecidos nas demonstrações contábeis.
12. Os empréstimos e fi nanciamentos contraídos 
pela Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa 
de Trabalho Médico, estão em sua totalidade 
reconhecidos nas demonstrações contábeis, 
atualizados pelos encargos incidentes até 
31/12/2015, apropriados pró-rata-dia.
13. Os valores relativos aos Ressarcimento ao 
SUS encontram-se contabilizados conforme 
notifi cações dos Avisos de Benefi ciários 
Identifi cados (ABI’s) recebidas até 31/12/2015 .  
14. A entidade não tem ônus ou gravames 
sobre os seus ativos que não tenham sido 
mencionados em nota explicativa.
15. As estimativas , quando aplicável, 
foram contabilizadas com base em dados 
consistentes confi rmados por nossos 
assessores, quando necessário.
16. As eventuais contingências fi scais, 
trabalhistas, previdenciárias, comerciais e 
legais que possam infl uir signifi cativamente 
na sua avaliação como empreendimento 
em continuidade estão fundamentados em 
parecer de nossos assessores jurídicos.
17. Não é de nosso conhecimento qualquer 
evento subsequente à data do encerramento 
do exercício até a presente data, que possa 
afetar de forma relevante a posição patrimonial 
e fi nanceira, bem como o resultado do período.
18. Não há nenhum fato conhecido que possa 
impedir a continuidade normal das atividades 
da entidade.
19. Julgamos que os seguros contratados 
foram efetuados em valores sufi cientes 
para cobrir eventuais sinistros que possam 
ocorrer, impedindo a continuidade normal dos 
negócios sociais.
20. As demonstrações contábeis compreen-
didas pelo Balanço Patrimonial; Demonstração 
do Resultado; Demonstração das Mutações 
do Patrimônio Líquido; e da Demonstração 
dos Fluxos de Caixa, entregues a V.Sas., para 
exame são as que serão ofi cializadas pela 
Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa 
de Trabalho Médico e transcritas no seu livro 
diário.  Para identifi cação, as principais cifras 
dessas demonstrações contábeis são:
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NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE 
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada 
pelas contas demonstradas a seguir: 
 

Descrição  2 0 1 5 2 0 1 4 
Contraprestações Pecuniárias a Receber  4.220.713 2.410.483 
 Faturas a Receber – Pré Pagamento (a) 1.185.580 230.221 
 Mensalidades a Receber - Pré Pagamento (a) 2.011.850 1.511.985 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (b) (287.002) (319.724) 
 Faturas a Receber – Custo Operacional (a) 968.160 421.221 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (b) (9.406) (5.960) 
 Clientes a Efetivar (c) 351.530 572.740 
Outros Créditos de Op. c/ Planos de Assist. à Saúde  20.014 3.067 
 Faturas a Receber – Custo Operacional  27.448 8.965 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos  (7.433) (5.898) 
      Total Geral  4.240.727 2.413.550 

 
(a) Refere-se a valores a receber de créditos com planos de saúde da Cooperativa; 
 
(b) Provisão constituída sobre contas a receber inadimplentes, nos moldes do item 9.2.3 do 

capítulo I do anexo I da Resolução Normativa nº 322 de 27/03/2013, considerada suficiente 
para cobertura de eventuais perdas na realização dos mencionados ativos; 

 
(c) Referem-se a faturas emitidas em janeiro de 2015, correspondentes a cobranças de custos 

assistenciais contabilizados na competência de dezembro de 2015. 
 
 
 
 
 

NOTA 8 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES À SAÚDE NÃO RELACIONADO COM 
PLANOS DE SAÚDE DA OPERADORA  

A composição dos “Créditos de Operações à Saúde não relacionados com Planos de 
Saúde da Operadora” está representada pelas contas demonstradas a seguir: 
 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
  Créditos a Rec. de Prestação de Serviço de Assistência à Saúde 

 Faturas a Receber PCMSO 45.391 46.712 
 Intercâmbio a Receber – Atendimento eventual 1.960.187 1.764.879 
 Clientes a Efetivar  1.235.661 2.826.115 
 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos (340.307) (124.853) 
      Total Geral 2.900.932 4.512.853 
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NOTA 9 - CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS  
 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
 Imposto de Renda 418.627 441.869 
 Contribuição Social s/ Lucro Líquido 13.641 1.170 
 Crédito de Previdência Social 9.925 14.514 
 Crédito de PIS e COFINS 369.948 317.471 
 Outros Créditos Tributários e Previdenciários 35.053 - 
      Total Geral 847.194 775.024 

 
 
 

NOTA 10 - BENS E TÍTULOS A RECEBER 
 

Descrição  2 0 1 5 2 0 1 4 
 Estoques   (a) 883.326 830.697 
 Títulos a Receber (b) 290.041 551.198 
 Adiant. Sta Casa Miseric. de Pindamonhangaba (c) 726.720 428.387 
 Crédito Desapropriação Pref. Pindamonhangaba (d) - 2.200.000 
 Outros Créditos a Receber (e) 341.169 397.731 
      Total  2.241.256 4.408.013 

 

 
(a) Avaliados pelo custo médio de aquisição, são compostos por: 
 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
Estoques Medicamentos Farmácia 403.082 335.627 
Estoques Medicamentos Hospital  Dia - 27.216 
Estoques Material Uso Hospitalar 27.890 26.835 
Estoques Material Uso Hospitalar – Hospital 10 de Julho 398.852 412.284 
Estoques Material Consumo Geral 53.502 28.734 
Total 883.326 830.697 

 
(b) Referem-se basicamente a cheques pré-datados e valores a receber junto a 

Administradoras de Cartão de Crédito, decorrentes de vendas de mercadorias e serviços 
das filiais da Cooperativa; 

(c) Adiantamento concedido a entidade no âmbito do contrato de prestação de serviços 
médicos hospitalares dos beneficiários dos planos de saúde da operadora; 

(d) Parcela única recebida em janeiro de 2015 da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, 
decorrente da desapropriação, conforme ratificado por meio de Escritura Pública de 
Desapropriação Amigável de Imóvel de 18 de junho de 2014; e  

(e) Referem-se basicamente a adiantamentos a fornecedores, funcionários e créditos a 
receber referente a acordo na compra do Hospital 10 de Julho conforme contrato. 
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(Em Reais) (Em Reais)
Ativo Passivo

Circulante 17.913.386 Circulante 19.347.948

Não Circulante 32.889.752 Não Circulante 21.648.703
Realizável a Longo Prazo 1.504.462 Exigível a Longo Prazo 21.648.703
Investimentos 1.319.183
Imobilizado 29.760.311 Patrimônio Líquido 9.806.487
Intangível 305.796 Capital Social 3.148.105

Reservas 6.658.382
Sobras (Perdas) 0,00

Total do Ativo 50.803.138 Total do Passivo 50.803.138

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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      Total  2.241.256 4.408.013 

 

 
(a) Avaliados pelo custo médio de aquisição, são compostos por: 
 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
Estoques Medicamentos Farmácia 403.082 335.627 
Estoques Medicamentos Hospital  Dia - 27.216 
Estoques Material Uso Hospitalar 27.890 26.835 
Estoques Material Uso Hospitalar – Hospital 10 de Julho 398.852 412.284 
Estoques Material Consumo Geral 53.502 28.734 
Total 883.326 830.697 

 
(b) Referem-se basicamente a cheques pré-datados e valores a receber junto a 

Administradoras de Cartão de Crédito, decorrentes de vendas de mercadorias e serviços 
das filiais da Cooperativa; 

(c) Adiantamento concedido a entidade no âmbito do contrato de prestação de serviços 
médicos hospitalares dos beneficiários dos planos de saúde da operadora; 

(d) Parcela única recebida em janeiro de 2015 da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, 
decorrente da desapropriação, conforme ratificado por meio de Escritura Pública de 
Desapropriação Amigável de Imóvel de 18 de junho de 2014; e  

(e) Referem-se basicamente a adiantamentos a fornecedores, funcionários e créditos a 
receber referente a acordo na compra do Hospital 10 de Julho conforme contrato. 
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NOTA 11 - ATIVO NÃO CIRCULANTE - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
 

Descrição 2 0 1 5  2 0 1 4 
  Realizável a Longo Prazo    
 Créditos Tributários 747.955 (a) 149.117 
 Títulos e Créditos a Receber 1.335  7.852 
 Depósitos Judiciais e Fiscais 755.172  828.445 

 Depósito Judicial SUS 153.036 (b) 142.905 
 Depósitos Judiciais e Fiscais – Tributos 256.233 (b) 256.233 
 Depósitos Judiciais - Cíveis 345.903  325.017 
 Depósitos Judiciais – Trabalhistas -  104.290 

      Total Geral 1.504.462  985.414 
 

(a) Refere-se a valores de ISS retidos nas faturas no ano de 2006 e 2007 transferidos do ativo 
circulante para o longo prazo e valores de ISSQN s/ faturamento que passou a ser depositado 
judicialmente desde abril/2015 em face do sistema da Prefeitura “Sap.net” não atender ao 
Decreto n° 4393/2007, que normatizou o cálculo de ISS sobre o faturamento das Cooperativas 
de Trabalho, sendo facultado realizar abatimentos dos custos incidentes (cooperados, 
clinicas, hospitais, laboratórios credenciados etc.); depois de firmado esse decreto, a 
Prefeitura comprometeu-se a gerar um layout que atendesse essas especificações, porem 
até o momento não foi cumprido o avençado culminando na necessidade do depósito judicial. 

 
(b) Refere-se a valores de GRU que foram depositados judicialmente referentes ao 

ressarcimento ao SUS e depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida Lei 
Compl. 84/96 (até novembro de 1999), atualizado até dezembro de 2002, destinado a fazer 
frente à demanda judicial em curso, correspondidos por provisão apresentada no Exigível a 
Longo Prazo, que permanecerão vinculados até a decisão do judiciário.  

 
 
 
NOTA 12 - INVESTIMENTOS 
A Cooperativa possui as seguintes participações societárias: 
 

  Saldos em 
31/12/2014 

 Adições  Baixas  Saldos em 
31/12/2015      

Participações Societárias - Investimentos no País       

  Federação Unimeds do Est de São Paulo   (i)  677.002  -  -  677.002 
  Unicred Pindamonhangaba (i)  256.099  40.375  (1.120)  295.354 

  Federação das Unimeds do Vale do Paraíba (i)  28.978  1.739  -  30.717 
Participações Societárias Entidades Reguladas       

  Central Nacional Unimed (i)  254.674  61.436  -  316.110 
         

 Total   1.216.754  103.550  (1.120)  1.319.183 
 

 

(i) Investimentos avaliados pelo custo de aquisição, adicionadas as integralizações de sobras e 
outros, conforme deliberação de Assembleia Geral Ordinária das investidas.  
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 Atenciosamente.
 ___________________________                            _____________________
     José Renato Couppê Schmidt                                       Teresinha da Silva 
                    CPF: 831.051.408-59                                        CRC Nº 1SP136.144-O/5 
                  Diretor - Presidente             Contadora
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Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa de Trabalho 
Médico em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS. 
 
 
Outros assuntos 
 

a) Redução ao Valor Recuperável dos Ativos 
A Unimed de Pindamonhangaba possui investimento relevante em itens do Ativo 
Imobilizado, os quais representam 63% do total de seus ativos existentes em 31 
de dezembro de 2013, correspondidos em sua maioria por imóveis e bens 
móveis destinados à unidade hospitalar própria. A Entidade por considerar os 
correspondentes bens de recente aquisição, não vem realizando no momento os 
procedimentos pertinentes aos testes de recuperabilidade sobre os respectivos 
ativos, conforme preconizado pelo Pronunciamento Técnica CPC nº 01 do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis, que trata da Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, motivo pelo qual entende no momento não haver indícios de perda 
relevante do valor recuperável dos ativos correspondentes.     
 
 
b) Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior  
As demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2012, apresentadas para fins comparativos, foram também por 
nós auditadas, sobre as quais emitimos relatório sem ressalvas datado de 
07/03/2013. 
   
 

São Paulo, 27 de fevereiro de 2014. 
 
 

Ápice Auditores Independentes S/S 
CRC 2SP020.790/O-4 

 
 

Paulo Rogério de Azevedo 
Contador - CRC1SP 192.653/O-5 

NOTA 13 – IMOBILIZADO
a) Quadro resumo

Aos
Administradores e Cooperados da 
Unimed de Pindamonhangaba - Cooperativa de 
Trabalho Médico

Examinamos as demonstrações contábeis da Unimed de 
Pindamonhangaba Cooperativa de Trabalho Médico, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos 
de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. 

Responsabilidade da administração sobre as 
demonstrações contábeis  
A administração da Unimed de Pindamonhangaba é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
entidades supervisionadas pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar-ANS, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 

Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que 
a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 
de obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos 
valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos 
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Entidade 
para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de 
expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles 
internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a 
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas, apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da 
Unimed de Pindamonhangaba Cooperativa de Trabalho 
Médico em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de 
suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS.

Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício 
anterior
As demonstrações contábeis correspondentes ao 
exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2014, apresentadas 
para fi ns comparativos, foram também por nós auditadas, 
sobre as quais emitimos relatório sem ressalvas datado 
de 06/02/2015.

São Paulo, 26 de fevereiro de 2016.
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São Paulo, 26 de fevereiro de 2016. 
 
 

 

Ápice Auditores Independentes S/S 
CRC 2SP020.790/0-4 

 
 

 

Paulo Rogério de Azevedo 
Contador - CRC1SP 192.653/0-5 
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NOTA 13 – IMOBILIZADO 
a) Quadro resumo:        

Contas Contábeis 

Taxa de 
depreciação 

média 

 Custo 
Corrigido 

 Depreciação 
Acumulada 

 Valor 
Contábil 
Líquido    

         
Imóveis de Uso Próprio - Hospitalares        
 Terrenos (i) -  14.834.100  -  14.834.100 
 Edificações (i) 4,00%  7.273.259  (711.850)  6.561.409 
         

Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares        
 Terrenos (i) -  317.210  -  317.210 
 Edificações (i) 4,00%  1.236.004  -  1.236.004 
         
Bens Móveis - Hospitalares        
 Instalações (i) 10,00%  585.484  (138.564)  446.920 
 Aparelhos e Equipamentos (i) 20,00%  4.983.982  (1.915.921)  3.068.060 
 Terminais e Periféricos (i) 20,00%  229.297  (93.021)  136.276 
 Móveis e Utensílio (i) 10,00%  634.399  (192.901)  441.497 
 Veículos (i) 20,00%  120.240  (106.722)  13.518 
         
Bens Móveis - Não Hospitalares        
 Instalações (i) 10,00%  77.519  (61.573)  15.947 
 Aparelhos e Equipamentos (i) 20,00%  524.080  (388.957)  135.124 
 Terminais e Periféricos (i) 20,00%  1.142.852  (989.108)  153.744 
 Móveis e Utensílio (i) 10,00%  522.054  (427.440)  94.615 
 Veículos (i) 20,00%  238.385  (179.319)  59.066 

         
Outras Imobilizações - Hospitalares        
 Construção em Andamento - Hospital (i) -  2.214.957  -  2.214.957 
         
Outras Imobilizações - Não Hospitalares        
 Residual Leasing (i) -  31.029  -  31.029 
 Benfeitoria em Imovéis  Terc - Med. Preventiva (i) 20,00%  25.826  (24.990)  836 
         

Imobilizado Líquido   34.990.676  (5.230.366)  29.760.311 
        

(i)  Contas que foram avaliados pelo método de custo de aquisição; 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 -16- 

b) Quadro resumo de movimentações: 
 

Contas Contábeis 
Valor 

Contábil 
Liquido em 
31/12/2014 

 
Adições 

 
Baixas 

 
Depreciação 

 Valor 
Contábil 

Liquido em 
31/12/2015 

    

           
Imóveis de Uso Próprio Hospitalares          
 Terrenos  14.834.100  -  -  -  14.834.100 

 Edificações 7.012.269  -  -  (290.931)  6.721.338 

           
Imóveis de Uso Próprio Não Hospitalares          

 Terrenos  317.210  -  -  -  317.210 

 Edificações 1.125.515  -  -  (49.440)  1.076.075 
           
Bens Móveis Hospitalares          
 Instalações 476.578  28.198  -  (57.856)  446.920 
 Aparelhos e Equipamentos 3.369.922  140.376  -  (442.238)  3.068.060 
 Terminais e Periféricos 143.821  35.708  -  (43.253)  136.276 
 Móveis e Utensílio 469.486  31.915  -  (59.904)  441.497 
 Veículos 37.566      (24.048)  13.518 
           
Bens Móveis Não Hospitalares          
 Instalações 18.089  -  -  (2.142)  15.947 
 Aparelhos e Equipamentos 159.678  2.076  -  (26.631)  135.124 
 Terminais e Periféricos 172.694  35.091  -  (54.041)  153.744 
 Móveis e Utensílio 112.261  5.399  -  (23.045)  94.615 
 Veículos 46.459  33.952  (26.517)  5.172  59.066 
           
Outras Imobilizações Hospitalares          
 Construção em Andamento - Hospital 1.720.518  -  -  -  1.720.518 
 Const. em Andamento - Reforma/Obra Hospital  -  494.438  -  -  494.438 
           
Outras Imobilizações Não Hospitalares          
 Residual Leasing 31.029  -  -  -  31.029 

 Benfeitoria em Imóveis de Terc - Med. Preventiva 5.639  -  -  (4.803)  836 

 Obras de Arte 2.000  -  (2.000)  -  - 
          

Imobilizado Líquido 30.054.834  807.154  (28.517)  (1.073.160)  29.760.311 
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NOTA 14 - INTANGÍVEL  
a) Quadro resumo de sua composição: 

 

Contas Contábeis 
Taxa de 

depreciação 
média 

  Custo 
Corrigido 

  Depreciação 
Acumulada 

    Valor 
Contábil 
Líquido         

Softwares e Aplicativos - Hospitalar           
  Sistemas de Computação (a) 20,00%   127.349  (47.279)   80.071 
            
Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar           
  Sistemas de Computação (a) 20,00%   1.209.236  (983.509)   225.726 
            
Intangível Líquido     1.336.585  (1.030.788)   305.797 

 
(a) Referem-se a software Informange, aplicado em 2004, que tem o objetivo de operacionalizar todos 

os departamentos com seu sistema ERP.  
 
 

b) Quadro resumo de movimentações: 
 

Contas Contábeis 

 Valor 
Contábil 

Liquido em 
31/12/2014 

   
Adições  

  
 Baixas  

  
Amortização 

   Valor 
Contábil 

Liquido em 
31/12/2015         

                    
Softwares e Aplicativos - Hospitalares          
  Sistemas de Computação  91.839  11.418    (23.186)  80.071 
Softwares e Aplicativos - Não Hospitalar          
  Sistemas de Computação  271.311  22.897  -  (68.482)  225.726 
           

Imobilizado Líquido 363.150  34.315  - (91.669)  305.797 

 
 
 
NOTA 15 - PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSIST. À SAÚDE 
Estão compostas por: 

 

Descrição 2 0 1 5  2 0 1 4 

Provisão de Contraprestação Não Ganha 1.662.357 (a) 1.093.714 
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 910.987 (b) 801.462 
Provisão de Eventos a Liquidar – Prest. Serv. Ass 2.000.605 (c) 2.162.894 
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 1.906.596 (d) 2.152.384 

 6.480.545  6.210.453 
 

(a) Provisão de Contraprestação Não Ganha 
Corresponde a títulos emitidos em dezembro de 2015, com parcela do período de cobertura 
(vigência e risco) no mês de janeiro de 2015. A contabilização das contraprestações e prêmios 
das operações de planos de assistência à saúde na modalidade de preço preestabelecido, 
está em conformidade com o critério de pró-rata dia baseado no período de cobertura e 
competência, para realização da receita; 
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  Sistemas de Computação  271.311  22.897  -  (68.482)  225.726 
           

Imobilizado Líquido 363.150  34.315  - (91.669)  305.797 

 
 
 
NOTA 15 - PROVISÕES TÉCNICAS DE OPERAÇÕES DE ASSIST. À SAÚDE 
Estão compostas por: 

 

Descrição 2 0 1 5  2 0 1 4 

Provisão de Contraprestação Não Ganha 1.662.357 (a) 1.093.714 
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 910.987 (b) 801.462 
Provisão de Eventos a Liquidar – Prest. Serv. Ass 2.000.605 (c) 2.162.894 
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 1.906.596 (d) 2.152.384 

 6.480.545  6.210.453 
 

(a) Provisão de Contraprestação Não Ganha 
Corresponde a títulos emitidos em dezembro de 2015, com parcela do período de cobertura 
(vigência e risco) no mês de janeiro de 2015. A contabilização das contraprestações e prêmios 
das operações de planos de assistência à saúde na modalidade de preço preestabelecido, 
está em conformidade com o critério de pró-rata dia baseado no período de cobertura e 
competência, para realização da receita; 
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(b) Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS 
Referem-se a lançamentos realizados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, 
correspondentes a contestadas cobranças oriundas de despesas assistenciais com usuários 
da Unimed de Pindamonhangaba na rede do Sistema Único de Saúde - SUS. A referida 
provisão encontra-se constituída conforme disposições contidas na Instrução Normativa 
Conjunta IN nº 05 de 30 de setembro de 2011; 
 
 

(c) Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prestadores de Serviços Assistenciais 
Provisão destinada à garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não 
pagos, constituída conforme parâmetros previstos na Resolução Normativa - RN nº 393  da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, que estabelece que registro contábil deve ser 
realizado no momento da apresentação da cobrança às operadoras e na identificação da 
ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independentemente 
da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, 
direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas. 
A provisão para eventos a liquidar deve ser lastreada por ativos garantidores que atendam os 
critérios da RN-ANS nº 392/2015, sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido 
avisados nos últimos 30 dias no caso de Operadora de Grande Porte e 60 dias para Operadora 
de Médio e Pequeno Porte.  
A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações 
financeiras vinculadas e não vinculadas, conforme nota explicativa n° 6. 
 

 

(d)  Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 
Provisão constituída com base em nota técnica atuarial aprovada pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar/ANS, conforme Ofício nº 2218/2015/GGAME(GEHAE)/DIOPE/ANS, 
destinada ao pagamento dos eventos ocorridos e que não tenham sido avisados ou 
registrados contabilmente. Atuário: Saulo Ribeiro Lacerda - MIBA nº 894. 

 
 
 

NOTA 16 - DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO 
RELACIONADOS COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE  

Valores relativos a despesas assistenciais a pagar, decorrentes de atendimentos 
realizados usuários não relacionados com plano de saúde da operadora, assim 
representados: 
 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
Cooperados  564.547 423.218 
Clínicas  405.031 340.827 
Hospitais  150.209 167.299 
Laboratórios  1.411 1.328 
Médicos Não Cooperados  16.346 14.299 

 1.137.546 946.971 
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NOTA 17 - TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 
Estão representados por: 
 

 

Descrição 
2 0 1 5 2 0 1 4 

Curto Prazo Lg. Prazo Total Total 
 Imposto Sobre Serviços – ISSQN 2.517 - 2.517 80.266 
 Contribuições Previdenciárias – INSS 476.334 - 476.334 345.593 
 FGTS a Recolher 108.637 - 108.637 88.258 
 COFINS / PIS 165.898 - 165.898 227.129 
 Outros Impostos a Recolher 1.824 - 1.824 2.136 
 Impostos/Contribuições Retidos a Recolher 587.662 - 587.662 464.469 
 Tributos e Contribuições Diferidos            (a) - 2.126.986 2.126.986 2.126.986 
 Trib. e Contrib. a Recolher-Parcelamento (b) 46.028 594.527 640.555 349.927 
Total  1.388.901 2.721.513 4.110.414 3.684.764 

 
(a) Por se tratar de matéria controversa no entendimento da aplicação da legislação fiscal em vigor, 

o valor em questão foi conservadoramente provisionado, e refere-se ao Imposto de Renda (IR) 
e Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL), incidente sobre o ganho de capital auferido 
no processo de Desapropriação Amigável de Imóvel com a Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba. 
 
 

(b) Corresponde a adesão ao pedido do parcelamento em conformidade a Lei 11.941 de 2009, aos 
tributos de COFINS, PIS e INSS. Os saldos apresentados foram atualizados a partir da data da 
consolidação, após obter remissão de juros e multa, conforme previsto na mencionada lei. 
 
 
A composição dos parcelamentos é a seguinte: 
 

Descrição Curto 
Prazo 

Longo 
Prazo 

Total 
2015 

Total 
2014 

Taxa 
de 

Juros 

Prazo do 
Parcelamento 

Parcelas 
Restantes 

Parcelamento – ISS 50 - - - 2539 FIXO 50 0 

(-) Juros a Transc. – Parcel. ISS 50 - - - (1.218) FIXO 50 0 

Parcelamento – Débito Prev. PGFN 33.430 458.228 491.658 266.661 SELIC 180 168 

Parcelamento – Simpl. Prev. Lei 
10.522/2002 2.625 - 2.625 9.504 SELIC 40 4 

Parcelamento - Débitos RFB  9.973 136.298 146.271 72.441 SELIC 180 176 

TOTAL 46.028 594.527 640.554 349.927    
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NOTA 18 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS  
Referem-se a financiamentos obtidos junto a instituições financeiras para a construção de 
nova rede própria (hospital), aquisição de equipamentos hospitalares e capital de giro, 
ainda em carência ou vencíveis mensalmente, cujas principais informações abaixo 
destacamos: 

 

 

Empréstimos por Instituição Finalidade/ 
Vencimento Encargos 

2015 2014 

Curto 
Prazo 

Longo  
Prazo 

Total Total 

 Banco Unicred Contrato de Mútuo/ 07-2017 16,76%a.a 13.898 8.107 22.005 - 
 (-) Juros a Transcorrer  Contrato de Mútuo/ 07-2017 - (2.378) (418) (2.796) - 
 Bco Itaú S/A – Conta Garantida Capital Giro/ Jan-2016 - 500.000 - 500.000 - 
 Banco Itaú Capital de Giro/ Abr-2019 19,98% aa 1.046.905 2.442.778 3.489.683 4.536.588 

 (-) Juros a Transcorrer  - - (371.467) (866.754) (1.238.221) (1.609.688) 

 Bco do Brasil S/A Consignado - 12.931  12.931 9.581 

 Bco do Brasil S/A Hospital R. Própria/ Nov 2017 11,75% aa 2.071.347 1.721.513 3.792.860 6.063.967 

 (-) Juros a Transcorrer - - (293.569) (91.883) (385.452) (878.782) 

 Banco Desenvolve SP Ampliação Hospital R. Própria/ 08-
2025 7% a.a - 2.087.136 2.087.136 - 

 Bco Santander S/A Hospital R. Própria/ Mar-19/ Dez-16 18%-20%aa 1.849.923 2.422.357 4.272.280 5.928.875 

 (-) Juros a Transcorrer - - (494.643) (425.888) (920.531) (1.594.674) 

 Financiamento BNDES Aquisição Equip. Hosp./Fev 2018 12,42% aa 402.572 189.301 591.873 848.356 

 (-) Juros a Transcorrer - - (68.248) (33.372) (101.620) (147.019) 

 Financ. – FINAME Hospital R. Própria/ Mai-18/ Abr-23 3%+TJLP 195.883 1.003.554 1.199.437 1.343.524 

 (-) Juros a Transcorrer - - (30.282) (86.414) (116.696) (140.721) 

 Bco do Brasil - Leasing Aquisição Equip. Hosp./Out 2016 ∆ Pr. Bem 89.489 - 89.489 196.877 

 (-) Juros a Transcorrer - - (18.256) - (18.256) (40.164) 

 Bco CIT – Leasing Aquisição Ac. Períféricos/Nov 2016 0,04% am 95.715 - 95.715 200.133 

 (-) Juros a Transcorrer - - (15.728) - (15.728) (32.887) 

 Bco Itaú S/A -Leasing 
Aquisição 3 veículos/ Set 2016 

Ar. Condicionado/ Fev 2017 
Sist.Chamada Enfer./Jan 2018 

14,16% aa 
12,68% aa 
18,44% aa 

258.772 49.582 308.354 573.990 

 (-) Juros a Transcorrer - - (55.191) (11.170) (66.361) (123.118) 

Total 5.187.673 8.408.429 13.596.102 15.134.838 
 

 
Operações financeiras garantidas por devedores solidários (bens dos diretores), recebíveis, 
aplicações financeiras e/ou próprio bem financiado sob a condição de reserva de domínio. 
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NOTA 19 - DÉBITOS DIVERSOS  
Estão representados por: 
 

 

Descrição  
2 0 1 5 

2 0 1 4 
Curto Prazo Longo Prazo Total 

 Obrigações com Pessoal (a) 1.259.547 - 1.259.547 966.709 
 Fornecedores  2.423.853 - 2.423.853 2.186.830 
 Outros Débitos a Pagar (b) 1.367.723 8.535.573 9.903.296 10.235.180 
Total   5.051.123 8.535.573 13.586.696 13.388.720 
 

(a) Refere-se a saldo de provisão de férias e encargos; 
(b) Valores de Passivos assumidos como forma de pagamento conforme contrato de compra e 

venda da aquisição do terreno (prédio hospitalar) do antigo proprietário Hospital 
Pindamonhangaba, inclusive REFIS - Lei 11.941/09, o qual foi substituído pelo novo REFIS – 
Lei 12.996/2015, e que encontram-se em fase de homologação pelas autoridades fazendárias, 
motivo pelo para os benefícios com a anistia dos encargos (juros e multas), não foram 
reconhecidos nas demonstrações do presente exercício e, também incluindo Adiantamento de 
Cliente, obtido em março de 2013, que vem sendo liquidado mediante compensação com as 
faturas mensais de prestação de serviços assistenciais em até 60 meses e cujas parcelas são 
corrigidas na mesma proporção do Plano de Assistência à Saúde do Cliente. Estão assim 
segregados: 

 

Descrição 2 0 15 2 0 1 4 

CURTO PRAZO 
Passivos Assumidos 823.649 476.572 
Adiantamento de Cliente 544.073 494.627 
Subtotal – Curto Prazo 1.367.723 971.199 

LONGO PRAZO 
Passivos Assumidos 7.764.802 8.109.851 
Adiantamento de Cliente 770.772 1.154.130 
Subtotal – Longo Prazo 8.535.573 9.263.981 

Total 9.903.296 10.235.180 
 
 
 

NOTA 20 - PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS 
Segue quadro resumo de saldos:   

Descrição  2 0 1 5 2 0 1 4 
Contingências Tributárias – ISS (a) 263.891 263.891 

INSS Lei Complementar 84/96 (b) 248.803 248.803 

Depósito Judicial ISS s/ faturamento (c) 710.316 - 

Contingências Cíveis e Trabalhistas (d) 760.178 772.082 

 TOTAL  1.983.188 1.284.776 
 

(a) Provisão constituída para fazer face à cobertura de recolhimento do ISSQN, que se 
encontra pendente de validação dos débitos declarados de acordo com o Decreto 
Municipal n° 4168 de 10/03/2005; 

 
(b) Provisão constituída para fazer face à contribuição previdenciária - INSS previsto na Lei 

Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente, 
correspondida por depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida lei 
complementar, apresentados em valores históricos no Realizável a Longo Prazo, 
conforme descrito na nota explicativa nº 11-b; 
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NOTA 23 - PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
Resumo da apuração do Imposto de Renda e Contribuição Social : 

 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
Lucro antes do IRPJ e CSLL 1.707.360 5.357.219 
(-) Participações sobre o Lucro (4.207) (3.097) 
(-) Exclusões Permanentes - (4.128.854) 
(+) Adições temporárias - - 
(-) Exclusão relativa ao ato cooperativo (i) - - 
(=) Base de Cálculo para Apuração dos Tributos 1.703.153 1.228.364 
Valor Calculado - IRPJ (15%+10% Adicional Excedente  R$ 240.000) 401.788 283.091 
Valor Calculado  da Contribuição Social - CSLL – 9% 153.284 110.553 

 

(i) Os critérios para apuração de Atos Cooperativos consistem em operações exclusivamente 
com os associados do Sistema Unimed, enquanto os Atos Cooperativos Auxiliares 
referem-se às operações com meios credenciados, para execução de serviços auxiliares 
ao trabalho médico cooperado. A cooperativa para fins de apuração de IRPJ e CSLL 
considera os atos cooperativos auxiliares como atos cooperativos. A apuração do resultado 
dos atos cooperativos e não cooperativos, visa atender o artigo n 87 da Lei n 5.764/71 e 
legislação tributária, onde os resultados dos atos não cooperativos serão levados para a 
conta do FATES, permitindo ainda a apuração da Contribuição Social e Imposto de Renda. 
 

O critério para definição de proporcionalidade e segregação dos atos cooperativos e não 
cooperativos, recaem sobre a Receita de Contraprestações Emitidas de Assistência 
Médico-Hospitalar que primeiramente calcula-se a proporcionalidade dos Atos 
Cooperativos e Não Cooperativos sobre os Eventos Indenizáveis Líquidos, sendo o 
resultado desta equação aplicado as Receitas de Contraprestações Emitidas de 
Assistência Médico-Hospitalar. 
 
E para as Despesas e Custos Indiretos calcula-se a proporcionalidade dos Atos 
Cooperativos e Não Cooperativos sobre a Totalidade das Receitas da Cooperativa, 
sendo o resultado desta equação aplicado as Despesas e Custos Indiretos. 
 
Algumas receitas e despesas foram apuradas adotando-se critérios diferenciados, 
destacamos os principais itens abaixo:  
 

 Receitas de Aplicação Financeira é diretamente alocada como ato não cooperativo;  

 Receitas e despesas como meios próprios são alocadas como ato cooperativo;  
 
 
NOTA 24 - FORMAÇÃO E DESTINAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS 
 

Descrição 2 0 1 5 2 0 1 4 
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   
-  Resultado dos Atos Cooperativos Principais/Auxiliar  (3.988.419) (523.262) 
-  Resultado dos Atos Não Cooperativos   1.707.360 5.357.219 
   

DESTINAÇÕES ESTATUTÁRIAS:   
-  (-) Reserva Legal (10%) - - 
-  (-) FATES (5%) - - 
   

PERDAS LÍQUIDAS (2.840.338) (523.262) 
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NOTA 25 - EVENTOS SUBSEQÚENTES 
Não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício social e de 
elaboração das demonstrações contábeis (26/02/2016), que pudessem afetar as 
informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira. 

 
 
 

NOTA 26 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS  
A administração procedeu à análise dos instrumentos financeiros que compõem o ativo 
e o passivo e concluiu que o valor justo das Disponibilidades, Créditos Operações com 
Planos de Assistência à Saúde e Não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora 
e os Passivos Circulantes, principalmente Provisão de Eventos a Liquidar, Débitos de 
Operações de Assistência a Saúde aproximam-se do saldo contábil, cujos critérios de 
contabilização e valores estão demonstrados nas demonstrações contábeis, em razão 
de o vencimento de parte significativa desses saldos ocorrerem em data próxima á do 
balanço.  
 
Os empréstimos e financiamentos são atualizados monetariamente com base em 
índices de inflação e juros variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, 
também próximos do valor justo.  Em 31 de dezembro de 2015, a Unimed não possuía 
nenhum tipo de instrumento financeiro derivativo.  
 
 
 
NOTA 27 - INFORMAÇÕES DE EVENTOS MEDICO-HOSPITALARES 
Em conformidade ao Ofício Circular n º 01/2013/DIOPE/ANS de 01/11/2013 da Diretoria 
de Normas e Habilitação de Operadoras da Agência Nacional de Saúde Suplementar – 
ANS, apresentamos a seguir, as informações dos eventos indenizáveis dos planos 
individuais firmados posteriormente à Lei 9.656/98, com cobertura médico hospitalar na 
modalidade de preço preestabelecido (pré-pagamento). 
 
 

  Consulta       Outros Demais   
Descrição Médica Exames Terapias Internações Atendimentos Despesas TOTAL 

Rede Própria 425.985 55.449 11.429 196.313 16.944 348.642 1.054.762 

Rede Contratada 264.493 211.035 83.390 431.781 37.419 811.991 1.840.108 

Reembolso (14.917 ) (32.680 ) (13.257) (84.803) (11.094) (83.444) (240.194) 

Intercâmbio Eventual 250.073 45.682 27.779 243.358 6.996 110.258 684.145 

TOTAL 925.633 279.486 109.340 786.649 50.265 1.187.447 3.338.821 
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NOTA 28 - COBERTURA DE SEGUROS 
A Entidade adota uma política de seguros que considera, principalmente, a 
concentração de riscos e sua relevância, contratados por montantes considerados 
suficientes pela Administração, levando-se em consideração a natureza de suas 
atividades e a orientação de seus consultores de seguros. A cobertura dos seguros, em 
valores de 31 de dezembro de 2015, é assim demonstrada: 
 

Itens Tipo de Cobertura Valor Segurado 
R$ 

Prédio Administrativo - Av. Nossa Senhora do 
Bom Sucesso, 906/910 –  
Vigência : De 14/04/15 a 14/04/16 

Danos elétricos, incêndio, explosão, fumaça, vendaval sem impacto de 
veículos, impacto veículos e queda de aeronaves, perda de aluguel, subtração 
de bens e valores, equipamentos eletrônicos c/ cob. de subtração, 
responsabilidade civil, recomposição. 

730.000 

Prédio Laboratório - R. Frederico Machado, 
121 – Vigência : De 16/04/15 a 14/04/16 

Danos elétricos, incêndio, explosão, fumaça, vendaval sem impacto de 
veículos, impacto veículos e queda de aeronaves, subtração de bens e valores, 
equipamentos eletrônicos c/ cob. de subtração, responsabilidade Civil, 
recomposição. 

198.000 

Prédio C.E.M – Rua Bulgária, 767 –                  
Vigência : De 14/10/15 a 14/10/16 

Danos elétricos, incêndio, explosão, queda de raio, implosão acidental, queda 
de aeronave, fumaça, perda ou pagamento de  aluguel a terceiros, roubo e/ou 
subtração de bens mediante arrombamento, equipamentos  eletrônicos , 
responsabilidade civil empregador, responsabilidade civil operações 
comerciais, lucros cessantes. 

1.207.000 

Prédio Comercial - Av. Nossa Senhora do 
Bom Sucesso, 905 -                                                      
Vigência : De 22/09/15 a 22/09/16 

Danos elétricos, incêndio, queda de raio, explosão, implosão acidental, 
fumaça, queda de aeronave, quebra de vidros, vendaval, furacão, ciclone, 
granizo, impacto veículos terrestres, roubo e subtração de bens mediante 
arrombamento , equipamentos eletrônicos, responsabilidade Civil empregador 
, responsabilidade Civil operações comerciais. 

118.000 

Prédio DSO - R. Major José dos Santos 
Moreira, 749 -                                                                   
Vigência : De 13/01/15 a 13/01/16 

Danos elétricos, fumaça, vendaval, perda de aluguel, incêndio, explosão, raio, 
equipamentos  eletrônicos , roubo e ou furto qualificado de bens e mercadorias 
, responsabilidade Civil. 

145.000 

Prédio Farmácia – Av: Nossa Senhora do Bom 
Sucesso,912. -                                                            
Vigência : De 14/08/15 a 14/08/16 

Danos elétricos, fumaça, roubo , furto qualificado, vendaval, quebra de vidros, 
despesas fixas perduráveis, incêndio, explosão, raio, valores interior estab. 
dentro e/ou fora, equipamentos eletrônicos c/ cob. de subtração, 
responsabilidade civil, desp. com recomposição de registros e documentos. 

419.000 
 

Prédio Med. Preventiva - R. Major José dos 
Santos Moreira, 832 -                                                    
Vigência :  De 14/10/15 a 14/10/16 

Danos elétricos, fumaça, vendaval sem impactos veículos, impacto de veículos 
e queda de aeronaves, perda de aluguel, despesas fixas, incêndio, explosão, 
subtração de bens, equipamentos. eletrônicos c/ cob. de subtração. 

498.000 

Prédio Contabilidade/Compras - Dr. Laerte 
Machado Guimarães, 501 -                                                
Vigência : De 03/12/15 a 03/12/16 

Danos elétricos, fumaça, vendaval, furacão, ciclone, tornado, granizo e impacto 
de veículos,  incêndio, explosão, raio, implosão, queda de aeronaves,  roubo e 
furto mediante arrombamento, equipamentos eletrônicos e estacionários, 
responsabilidade Civil, recomposição de registros e documentos. 

265.000 

Prédio Hospital 10 de Julho – Av: Joaquim 
Aristides de Oliveira, 115 -                                                      
Vigência : De 14/04/15 a 14/04/16 

Danos elétricos, fumaça, vendaval, incêndio, IDT, raio, explosão de qualquer 
natureza, despesas fixas perduráveis, vazamento ou derrame de chuveiros 
automáticos, R.C operações, roubo ou furto qualificado de bens e mercadorias, 
quebra de vidros, valores interior estab. – dentro e/ou fora de cofre forte, 
valores em trânsito em mãos de portadores. 

42.290.000 

Conjunto de Ar condicionado central (UTI, 
Centro cirúrgico) 4 Condensadora. Roubo, furto, explosão 694.641 

Central de sistema chamada de enfermagem -  Danos elétricos 36.043,20 

Veículos – Carros, Kombi e saveiro -  Danos materiais, morais, corporais, acidentes pessoais por passageiro morte 
ou invalidez permanente. 540.000 

Veículos – Ambulâncias -  Incêndio, colisão, roubo e furto, danos materiais. 298.034 

 
 
 
 
 
______________________     ___________________________ 
Dr. José Renato Couppê Schmidt   Teresinha da Silva 
CPF nº 831.051.408-59     CRC nº 1SP136.144-O/5 
Presidente       Contadora 

  

CNPJ 47.565.155/0001-39

(a) Provisão constituída para fazer face à cobertura de recolhimento do ISSQN, que se encontra 
pendente de validação dos débitos declarados de acordo com o Decreto Municipal n° 4168 de 
10/03/2005;

(b) Provisão constituída para fazer face à contribuição previdenciária - INSS previsto na Lei 
Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente, correspondida por 
depósitos judiciais realizados durante a vigência da referida lei complementar, apresentados em 
valores históricos no Realizável a Longo Prazo, conforme descrito na nota explicativa nº 11-b;

(c) Provisão constituída para fazer face aos ISSQN s/faturamento que passou a ser depositado 
judicialmente desde abril/2015 devido ao sistema da Prefeitura Siap.net não atender ao Decreto n° 
4393/2007, que normatizou o cálculo de ISS sobre o faturamento das Cooperativas de Trabalho, 
sendo facultado realizar abatimentos dos custos incidentes (cooperados, clinicas, hospitais, 
laboratórios credenciados etc.); depois de fi rmado esse decreto, a prefeitura fi cou de gerar um 
layout que atendesse essas especifi cações, porém não ocorreu.

(d) Provisão constituída conservadoramente sobre processos de natureza trabalhista e cível, para 
as quais nossos assessores jurídicos que consideram como provável/efetiva e certa os riscos de 
perdas nas demandas;

NOTA 21 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social está dividido entre 139 cooperados, sendo que o valor da quota parte é de 
R$ 1,00. Em 31/12/2015 o saldo do Capital Social integralizado é R$ 3.148.105 (Três milhões, 
cento e quarenta e oito mil, cento e cinco reais).

NOTA 22 – RESERVAS DE SOBRAS
As reservas regulamentadas por lei e estatuto da cooperativa podem assim ser identifi cadas:

* FATES - Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social
Tem a fi nalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como aos empregados 
da Sociedade, além de programar atividades de incremento técnico e educacional dos sócios 
cooperados. É constituído por, no mínimo 5% (cinco por cento) das sobras apuradas no Balanço 
anual e pelo resultado de operações com não associados, nas modalidades intituladas como Atos 
Cooperativos e Atos não Cooperativos.

No presente exercício ocorreu a utilização do fundo no montante de R$ 14.159 (quatorze mil, 
cento e cinquenta e nove reais) resultou em 31/12/2015 no saldo de R$ 5.628.316 (Cinco milhões, 
seiscentos e vinte e oito mil, trezentos e dezesseis reais).

* FUNDO DE RESERVA
Tem a fi nalidade de reparar eventuais perdas da cooperativa. É constituído por, no mínimo 10% 
(dez por cento) das sobras apuradas no Balanço anual.

* RESERVA PARA AQUISIÇÃO E/OU CONSTRUÇÃO
Fundo destinado à aquisição e/ou construção do Hospital, constituído mediante destinação de 
sobras de exercícios a partir de 2011 conforme deliberação das respectivas Assembleias Gerais 
Ordinárias, tendo ocorrido os seguintes aportes: Sobras de 2011 no valor de R$ 2.260.611 (AGO 
de 20/03/2012), sobras de 2012 no valor de R$ 558.038 (AGO de 21/03/2013) e sobras de 2013 no 
valor de R$ 331.233 (AGO de 19/03/2014), totalizando o montante de R$ 3.149.882.
 
No exercício de 2015, foi utilizado o montante de 2.840.338 para amortização de perdas, a ser 
ratifi cado em Assembleia Geral Ordinária, perfazendo o saldo em 31 de dezembro de 2015 no valor 
de R$ 309.544 (Trezentos e nove mil, quinhentos e quarenta e quatro reais).
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anúncio do passado
Tribuna do Norte,  fevereiro de 1923

a inauguração das instalações 
elétricas da santa casa

Minh’alma sonha às vezes, docemente, 
co’alguém... o ‘príncipe encantado’,
que há de acordar, um dia, terno e ardente,
meu coração, que dorme sossegado...

E esse alguém, que há de ser futuramente
meu companheiro, meu esposo amado,
desejo me conceda o Onipotente
seja-me sempre amigo dedicado...

E quero traga n’alma a lealdade,
que o culto da justiça e da verdade
seja sempre, na vida, o lema seu...

E que em seu peito altivo, forte e belo,
palpite um coração verde e amarelo
as mesmas cores de que é feito o meu!

Bertha Celeste Homem de Mello, 
Tribuna do Norte, 7 de setembro de  1983 

Sonho 
 de moça

www.youtube.com

Há  92 anos, no dia 20 
de março de 1924, 
eram inauguradas as 
instalações elétricas 

daquele que na época era o novo 
prédio da Santa Casa. O jornal 
Folha do Norte, no estilo algo 
poético dos articulistas daqueles 
tempos, divulgou o acontecimen-
to em sua edição de 23/3/1924:

“Eram 19 horas mais ou me-
nos. Todo o edifício que honra 
os sentimentos piedosos da so-
ciedade pindense estava envolto 
nas primeiras e densas trevas 
que começavam a baixar de to-
dos os lados; somente a sua si-
lhueta esbranquiçada se recor-
tava naquele fundo negro, mas 
cheio de elegância no seu estilo 
entre flamengo e suíço, muito 
sombrio e austero. Começavam 
a chegar os primeiros convida-
dos, alguns a pé, aproveitando 
a suavidade da tarde que morria 
no delíquio crepuscular das suas 
meias tintas; e outras, em auto-
móveis, que vinham despejá-los 
no parque fronteiro ao vestíbulo, 
onde os primeiros a chegarem 
formavam grupos, palestrando.”

Entre as autoridades presen-
tes, são citadas: o juiz de direito 
da Comarca, dr. Silva Barros; 
o prefeito, coronel Benjamin 
da Costa Bueno; mordomo de 
mesa da Santa Casa, M.M. Cé-
sar Miné; procurador judicial da 
Câmara Municipal, dr. Dantas 
da Gama; inspetor da Fazenda 
e secretário da Folha do Nor-
te, Edgar de Nazareth; e ainda, 
Martiniano de Godoy, Matheus 
César de Castro, dr. 

Fausto Villas Boas, Avelino 
Porto, Iziquiel dos Santos, Sera-
phim P. Fontes, José de Godoy e 
Manoel Alves (encarregado das 
obras do edifício).

Referindo-se a elas como 
“gentis e encantadoras conter-
râneas que com a alacridade de 

seus portes esbeltos imprimiam 
ao ambiente um clima festivo”, 
o autor da matéria jornalística 
também registrou as seguintes 
presenças femininas: senhora 
Silva Barros e filhas; senhoritas 
Tarcilla e Chiquita Bueno; Amé-
rica César Mantovani; senho-
ritas Yone e Aby César Mine; 
Maria Apparecida Machado e 
senhora Villas Boas.

“Uma vez reunidos no hall 
do edifício os convidados, o se-
nhor Seraphim Fontes, que gra-
ciosamente veio de São Paulo 

proceder os serviços de instala-
ções elétricas em todo o edifí-
cio,comprimiu uma das chaves 
da distribuição geral e como 
por encanto todo o edifício se 
iluminou. Naquela profusão de 
luz, que caia a jorros fortes dos 
lustres, lâmpadas e plafoniers 
destacaram-se nítidas todas as 
suntuosidades arquitetônicas 
do interior do grandioso prédio. 
À entrada, já a impressão do vi-
sitante é empolgada por duas 
colunas de cimento armado imi-
tando mármore que suportam o 
pavimento superior. Essas colu-
nas são  trabalhadas com mui-
to gosto, ornadas de arabescos 
góticos e talhes dourados. Pou-
co adiante, temos a capela, em 
miniatura, porém muito espa-
çosa para o local e o fim a que se 
destina. Aí, a mesma preocupa-
ção de arte impressiona. Isola a 
capela do corpo do edifício, uma 
divisão ornada de vitrais, cujos 
desenhos representam Santa 
Isabel. O altar é todo em fino 
mármore e muito sombrio nas 
suas linhas.”

Prosseguindo na divulgação 
do evento, o redator da Folha do 
Norte registra: “Os convidados, 
acompanhados do senhor Mano-
el Alves, construtor encarregado 
das obras, percorreram as duas 
alas do edifício, admirando e elo-
giando a boa orientação que pre-
sidiu à confecção da planta do 
mesmo. Todo o edifício está farta 
e convenientemente ilumina-
do, sendo que no pavilhão onde 
funcionará o gabinete radiográ-
fico, uma lâmpada fosca de alta 
potência distribui luz. A mesma 
abundância de luz verifica-se no 
pavimento superior onde, além 
dos aposentos destinados aos 
empregados, encontram-se ou-
tros compartimentos.”

O jornal registrava ainda:  
“Todos aplaudiram a insuperá-
vel dedicação despendida pelo 
nosso conterrâneo, o ilustre par-
lamentar, senador Dino Bueno, 
que tão devotadamente tomou 
a si, em companhia do senhor 
Vieira Ferraz, outro devotado, a 
extraordinária e piedosa tarefa 
de dotar a nossa cidade de um 
estabelecimento modelo”.

Sobre o valor da obra, citou-se o 

seguinte: “O seu custo, tendo-se em 
vista que os trabalhos do senhor 
Seraphim Fontes foram graciosos, 
monta a mais de 22:000$000, o 
que equivale a dizer que se trata de 
um serviço feito para resistir à ação 
do tempo e funcionar sem os cons-
tantes riscos de incidentes perigo-
sos com curtos circuitos etc.”

Finalizando a matéria, a FN 
parabenizou o senador Dino 
Bueno e o sr. Vieira Ferraz.

Um ano depois de 
inauguradas as instalações 
elétricas, no dia 2 de 
fevereiro de 1925, seria 
inaugurado o “novo 
edifício da Santa Casa” em 
todas as suas dependências 
(ver página de história 
da Tribuna, edição de 
10/8/2007)
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